
Diretor: LÚCIO ALBERTO  Fundador: BENJAMIM COSTA DIAS  Semanário  Ano 81  Número 4229  Quinta-feira, 18/abril/2013  Preço:   0,65 (Incluindo IVA)

Av.ª 8, n.º 456 - 1.º - Sala R

APARTADO 39 – 4501-853 ESPINHO Codex

Telef. 22 734 15 25 • Fax 22 731 99 11

Email: defesadeespinho@mail.telepac.pt

PUB

Pinto Moreira
critica Estado por não
defender os pescadores
Regime de exceção para a arte xávega

Balcão
dos Correios
em Anta
com provável
desativação

Investimento
no turismo
– “aposta
estratégica
para Espinho”

Ensaios com
automotoras
ligeiras
na Linha
do Vouga

“Posso garantir uma organização
de sucesso que honrará o país”
António Canelas gostaria de ter
em Espinho o Campeonato do Mundo
de andebol de praia em 2014

“Temos um público que ama
o voleibol e Espinho”

O treinador Hugo Silva está confiante para a luta pela revalidação título. “Não

temos medo de nada nem de ninguém”, eis a convicção do capitão Miguel Maia.

“Vamos procurar completar mais um autocarro na primeira deslocação a Lis-

boa”, o (outro) anseio do diretor José Manuel Ribeiro.

Arquivos e memórias
de Artur Faustino

p
á

g
in

a
 7

página 11

página 4

Proprietários da casa
da família Estima
(na Rua 30) revelam
que não querem
desfazer-se do património
“Pelos vistos já foi vendida
três ou quatro vezes, mas
sem o nosso conhecimento…”
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Profundo conhecedor da História de Espinho,
Artur Faustino possui um conjunto de arquivos de
diversas temáticas que fará inveja a muitos histo-
riadores e colecionadores. É um apaixonado pelo
mar. Já se distinguiu como organizador de provas
de atletismo com milhares de participantes e se
alguém tem alguma dúvida sobre “isto ou aquilo”
recorre aos conhecimentos. Foi tipógrafo e está
sempre disponível na idade sénior para aprender o
que ainda lhe for possível sobre Espinho. Entretan-
to, os estudantes já requisitam os seus ofícios e até
há emigrantes que se deslocam de além-fronteiras
para satisfação de curiosidades.
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Correios em Anta
com provável
desativação
Alguns balcões já foram

fechados no país
Os CTT equacionam o encerramento do balcão de Anta.

Por isso, alguns utentes esboçavam sinais apreensivos
enquanto elementos do Bloco de Esquerda de Espinho
pugnavam pela manutenção de um serviço público de
proximidade, lembrando que muita população (essencial-
mente a idosa ou a mais excluída socialmente) utiliza os
balcões dos CTT para levantar as suas pensões de reforma,
de invalidez e o RSI, ou então para fazer pagamentos de
bens e serviços. Inclusivamente, muitos idosos fazem a sua
prova de vida nos balcões dos CTT, de forma a poder
continuar a auferir das suas pensões.

Os CTT estão a ativar um plano de encerramento de um
conjunto de balcões localizados em diversos pontos do
país, alegando uma redução de custos e concentração de
serviços.

No âmbito da homenagem
a António Leitão, organizada
pela secção de veteranos do
Sporting de Espinho, com o
apoio da Câmara Municipal,

nores de 5 anos.”
A organização confirmou ao

jornal Defesa de Espinho que
“tem havido muita recetividade
e é esperada uma participação
massiva da comunidade espi-
nhense e do atletismo portu-
guês.”

Previstas estão também as
presenças da Federação Portu-
guesa de Atletismo e do Comité
Olímpico Português, dos atle-
tas Rosa Mota, Carlos Lopes,
Aurora Cunha e Albertina Ma-
chado, e ainda de Manuel Vio-
las e Rui Nabeiro “e de muitas
outras personalidades, entre as
quais se espera possa estar
também o mítico treinador
Mário Moniz Pereira.”

Contudo, a organização
revela que “este tributo é um
evento popular”, que foi ideali-
zado para permitir que toda a
comunidade se possa envolver
e participar. “António Leitão era
uma figura ímpar, com um tra-
to de invulgar simpatia que se
dava com toda a gente. Quere-
mos que esta homenagem pos-
sa espelhar essa personalidade
e por isso apelamos aos
espinhenses que se inscrevam
no jantar que nos reunirá em
volta duma das nossas referên-
cias.”

Caminhada e jantar
com secretário de Estado
em tributo a António Leitão
Luís Filipe Vieira inaugura Casa do Benfica
e é recebido na Câmara
Conforme o jornal Defesa de Espinho já revelou,

será realizada no sábado uma caminhada

pelas principais artérias de Espinho em homenagem

ao atleta olímpico António Leitão, um ano após a sua

morte. Com percurso de aproximadamente cinco

quilómetros, a caminhada terá início às 10 horas, no

largo camarário. “O preço para participar na

caminhada é de dois euros e terá direito

a uma t-shirt e uma garrafa de água.”

também está marcado um jan-
tar pelas 20 horas de sábado,
com o presidente do Sport Lis-
boa e Benfica.

Luís Filipe Vieira será rece-

bido na Câmara Municipal de
Espinho às 18 horas e irá inau-
gurar oficialmente a nova sede
da Casa do SLB de Espinho às
18h45.

Registe-se ainda que o jan-
tar de tributo contará também
com a presença do novo secre-
tário de Estado do Desporto e
Juventude, Emídio Guerreiro.

O jantar no Centro Social
Luso Venezolano será acompa-
nhado por vários espetáculos.
“O preço para o jantar é de
vinte euros para adultos, de
dez euros para crianças dos 5
aos 15 anos e grátis para me-

Ocorreu

ontem, cerca

das 16 horas,

um acidente

na A29, entre

S. Félix da

Marinha e

Espinho (no

sentido

norte-sul)

Perigo lixeira
a céu aberto!
numa casa
da Avenida 32

Uma casa abandonada na Avenida

32 tem sido, já há alguns tempos a esta

par te ,  o  ab r igo  de  pessoas  não

referenciadas, facto que tem vindo a

preocupar os moradores das casas con-

tíguas.

A casa, que a outrora fora habitada,

está agora convertida numa verdadeira

lixeira e num abrigo para mendigos e

toxicodependentes.

Os moradores deparam com os maus

cheiros e com cenas que constituem

verdadeiros atentados ao pudor.

...com legenda!
Foto
ANTÓNIO JESUS

Assinantes do Jornal
Defesa de Espinho
queixam-se da tardia
distribuição processada
pelos Correios

Lamentavelmente, os nossos assinantes têm-
nos manifestado o seu desagrado pelo facto de
receberem tardiamente as edições do Jornal
Defesa de Espinho. Não obstante o esforço
financeiro do Jornal Defesa de Espinho em
equipamento diverso, implicando, inclusive,
acrescidos gastos logísticos e de recursos hu-
manos, e pese igualmente as sucessivas diligên-
cias junto dos serviços dos Correios, a situação
não tem sido sanada.

Sem culpabilidade dos constantes registos
de atraso da aludida distribuição, o Jornal De-
fesa de Espinho não se tem alheado da tenta-
tiva de uma resolução eficiente e eficaz. Toda-
via, competirá tal responsabilidade ao funciona-
mento dos serviços dos Correios, embora seja já
notório o prejuízo financeiro e de imagem que
acarreta ao Jornal Defesa de Espinho.

E tudo isto numa conjuntura de porte pago.

Desaparecido
A família de

Valdemar Costa,
conhec ido  por

“Maneta” e resi-

dente na Rua 33,
em Anta, partici-

pou à PSP o seu

desaparecimen-
to.

A f i lha e a

neta, que no do-
mingo almoça-

ram com Valde-

mar Costa, de 75
anos, estão afli-

tas e não vislum-

bram mot i vos
para a estranha

ocorrência.
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a nossa

GENTE

Rua do Cruzeiro

(vista sul-norte)

Rua do Cruzeiro (vista norte-sul)

O primeiro

Mercado Diário

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Lúcio Alberto

“Subscritor com muito or-
gulho da fundação da Irman-
dade de S. Pedro”, Artur
Faustino orgulha-se do seu fei-
to de colecionador, arquivista
e, fundamentalmente, conhe-
cedor “de fio a pavio” da Histó-
ria da sua cidade.

“Comecei a trabalhar muito

cedo, ainda criança, porque
naqueles tempos era preciso
ajudar a família. A minha mãe
conseguiu arranjar-me um tra-
balho numa tipografia mas tam-
bém era preciso trabalhar na
construção de uma casa para o
patrão e até ao domingo quan-
do estava no Cinema S. Pedro
preprarado para ver um filme lá
tinha de correr para trabalhar.

Depois mudei para outra tipo-
grafia e por lá fiquei durante a
minha vida. Agora tenho mais
tempo, com a idade de aposen-
tado, para aprofundar a minha
grande paixão de historiar e
arquivar de tudo que para mim
tenha interesse e principalmen-
te de importância para a Histó-
ria de Espinho. Sou autodidata
mas reconheço qu sinto muito
orgulho em poder transmitir os
meus conhecimentos porque
acho que todos devem saber o
que nos rodeia e essencialmen-
te conhecer onde nascemos e
vivemos.”

Os olhos de Artur Faustino
brilham quando se direciona
para o mar. “Nasci e cresci
junto ao mar, na zona sul da

Rua 2, ou melhor onde dantes
havia um aglomerado de habi-
tações que o mar destruiu. O
mar de Espinho fascina-me e
relaxa-me e tenho sempre enor-
me curiosidade em documen-
tar-me sobre as alterações que
o mar provocou a Espinho. Lon-
ge já vão os tempos em que a
Capela da Nossa Senhora da
Ajuda foi ‘engolida’ pelo mar. E
depos a segunda capela… Tem-
pos idos em que se vivia em
palheiros onde o mar agora se
situa.”

Entretanto, Artur Faustino
mantém vivas as recordações
do primeiro Mercado Diário e
das varinas apregoando o “pei-
xe de Espinho”, que era “vivinho
da costa!”

Artur Faustino praticou atle-
tismo. “Não tinha muito jeito
para jogar futebol…” E foi no
Académico de Espinho que le-
vou para a casa “o bichinho” de
arquivar e colecionar. “A minha
casa é um museu? Sim! Mas eu
talvez seja um museu ambu-
lante… pois ando sempre de
um lado para o outro a docu-
mentar-se ou a pesquisar e
também a ocorrer a quem pre-
cisa dos meus préstimos… Sou
um estudioso e até no domingo
fui à Granja de máquina foto-
gráfica registar mais dados para
a minha curiosidade…”

Sempre em plena atividade,
Artur Faustino satisfaz o seu
ego, enquanto valoriza o patri-
mónio documental. Aquele a ali

ainda lhe sobra algum tempo
para recordar as provas de atle-
tismo que organizava no espa-
ço que outro fora picadeiro e
agora é alameda. “A Associa-
ção de Aveiro chegou a abor-
dar-me para eu colaborar na
organização de outras compe-
tições, mas eu só me sentia
motivado para corridas de ama-
dores…”

Com os olhos fixos no mar,
Artur Faustino lembra-se tam-
bém de “um dia, como nou-
tras ocasiões, estar a contar
dados históricos da zona
envolvente ao mar e de uma
senhora que estava de férias
na praia quase se ter colado a
mim e dizer que o senhor
sabe tanto!”

Arquivos e memórias
de Artur Faustino
“O mar de Espinho fascina-me!”

Profundo conhecedor da História de Espinho, Artur

Faustino possui um conjunto de arquivos de diversas

temáticas que fará inveja a muitos historiadores e

colecionadores. É um apaixonado pelo mar. Já se

distinguiu como organizador de provas de atletismo

com milhares de participantes e se alguém

tem alguma dúvida sobre “isto ou aquilo” recorre aos

conhecimentos. Foi tipógrafo e está sempre disponível

na idade sénior para aprender o que ainda lhe for

possível sobre Espinho. Entretanto,

os estudantes já requisitam os seus ofícios

e até há emigrantes que se deslocam de

além-fronteiras para satisfação de curiosidades.
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SESSÃO PÚBLICA

DO DIA 25 DE ABRIL DE 2013

LUÍS FILIPE MONTENEGRO CARDOSO DE MORAIS ESTEVES, Presi-
dente da Assembleia Municipal de Espinho

Faz público, de acordo com a Lei n.º 169/99, de 18 de setembro e em
conformidade com o Regimento Interno, que no próximo dia 25 de abril

de 2013, realizar-se-á nos Paços do Município, pelas 11.00 horas, uma
Sessão Extraordinária desta Assembleia, que versará a seguinte
ordem de trabalhos:

PONTO ÚNICO – Comemoração do 25 de abril.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados
nos lugares do estilo do Município.

Espinho, 12 de abril de 2013

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,

(Dr. Luís Filipe Montenegro Cardoso de Morais Esteves)

«Defesa de Espinho» – 4229 – 2013-04-18

EDITAL

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» – 4229 – 2013-04-18

EDITAL

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO

LUÍS FILIPE MONTENEGRO CARDOSO DE MORAIS ESTEVES, Presidente da Assembleia
Municipal de Espinho.

Faz público de acordo com a Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, com as alterações
introduzidas pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de janeiro e em conformidade com o Regimento
Interno, que a 2.ª Sessão Ordinária de 2013, se inicia no próximo dia 30 de abril, nos Paços
do Município, pelas 21.30 horas e versará a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. DELIBERAR SOBRE ASSUNTOS AGENDADOS NO PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA;
2. APRECIAR E VOTAR OS DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS, REFERENTES AO ANO

DE 2012;
3. DELIBERAR SOBRE A PROPOSTA DE ALTERAÇÃO AO REGULAMENTO GERAL DAS ZONAS DE

ESTACIONAMENTO DE DURAÇÃO LIMITADA E DAS ZONAS DE ACESSO AUTOMÓVEL
CONDICIONADO DA CIDADE DE ESPINHO, APROVADA PELA CÂMARA MUNICPAL NA
REUNIÃO DE 25/01/2013, APÓS APRECIAÇÃO PÚBLICA;

4. APRECIAR O RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES DA CPCJ DE ESPINHO, REFERENTES AO
ANO DE 2012;

5. DELIBERAR SOBRE PROPOSTAS QUE VISAM PROSSEGUIR AS ATRIBUIÇÕES DA AUTARQUIA;
6. APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE DA CÂMARA ACERCA DA ACTIVIDADE

MUNICIPAL;
7. APROVAÇÃO DAS ATAS N.os 18, 19/2012 E N.os 1, 2/2013.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estilo
do Município.

Espinho, 12 de abril de 2013.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,

(Dr. Luís Filipe Montenegro Cardoso de Morais Esteves)

2.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2013

Pinto Moreira mostrou-se
“extremamente agradado” com
o encontro formal que teve na
segunda-feira, em Lisboa, com
o secretário de Estado do Tu-
rismo, Adolfo Mesquita Nunes.
Na agenda do autarca de Espi-
nho estiveram “questões admi-
nistrativas e burocráticas rela-
tivamente às verbas do jogo
atribuídas às coletividades do
concelho.”

O plano de obras do muni-

cípio também foi discutido, tema
que serviu para projetar os in-
vestimentos turísticos previs-
tos para o concelho de Espinho
este ano.

Na conversa com o secre-
tário de Estado do Turismo,
Pinto Moreira abordou, igual-
mente, as atividades de pro-
moção turística do próprio con-
celho “tendo em vista a sua
dinamização cultural, social e
económica na perspetiva de

captação de novos turistas.”
O presidente da Câmara

reiterou que “o investimento
no turismo é uma aposta estra-
tégica para Espinho.”

A terminar este encontro
formal, Pinto Moreira fez o
enquadramento turístico do
município, sensibilizando o se-
cretário de Estado para as
potencialidades e a importân-
cia geoestratégica do concelho
de Espinho.

Investimento no turismo
“Aposta estratégica para Espinho”

em reunião de Pinto Moreira

com secretário de Estado

Pinto Moreira critica Estado

por não defender os pescadores
Regime de exceção para a arte xávega

Pinto Moreira sublinha que, “hoje,
o Presidente da República e o próprio
Governo insistem, e bem, nas políticas
do mar, na economia do mar e na
proteção da zona costeira, mas de-
pois, na prática, o próprio Estado
cerceia a vida aos pescadores.”

O autarca é da opinião que se deve
“regressar aos setores produtivos de
excelência”, no caso particular ao mar
e às pescas. E até estabeleceu uma
comparação: “Não se pode, por um
lado, defender a economia do mar e o
regresso àsatividades produtivas como
a pesca, e depois fazer exatamente o
caminho contrário dificultando a eco-
nomia das famílias dos pescadores

que vivem desta arte tradicional.”
Na opinião de Pinto Moreira, este

processo tem que culminar “na cria-
ção de um regime de exceção para a
arte xávega, atribuindo o mesmo ao
nosso tradicional jaquinzinho. Estamos
a falar de uma pesca que é em termos
matemáticos praticamente residual.”

Para o presidente da Câmara
Municipal, “há que exigir a criação
de um regime de exceção para esta
atividade, tal como foi feito em Bar-
rancos, tendo por justificação quer
o caráter cultural, etnográfico, his-
tórico e sociológico, quer a impor-
tância económica que ainda detém
junto das pequenas comunidades

costeiras em que se insere.”
A autarquia a que preside há

quase quatro anos defende, nas
palavras de Pinto Moreira, “a manu-
tenção da arte xávega, dada a im-
portância económica e social desta
comunidade piscatória do concelho
que desde sempre se dedica à pes-
ca de arrasto.”

Em Espinho há atualmente três
“companhas” e “esta faina
piscatória faz parte da identi-
dade cultural da cidade e dela
dependendo o sustento de
dezenas de famílias.”

“A importância que atri-
buímos a esta comunidade
piscatória traduz-se na pri-
oridade dada à construção
dos apoios de pesca no
âmbito das obras de va-
lorização do litoral sul”,
recorda Pinto Moreira.
“A arte cávega é além
disso um símbolo turís-
tico e uma atração para
todos quantos visitam e
residem na cidade de
Espinho, em especial na
época balnear.”

O presidente da Câmara de

Espinho insurgiu-se contra

aquilo a que ele chama de

“perseguição do Estado

aos pescadores da arte

xávega que dificulta o

desenvolvimento da sua tarefa

impondo restrições que não

estão devidamente suportadas

de forma científica.”
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O bisavô Artur Henriques
foi o fundador das fábricas
Plásticos de Galicia, assim
como da Luso-Celuloide, onde
criou a conhecida marca de
brinquedos Metosul. O avô
Henrique Estima foi diretor
do Hospital Senhora da Aju-
da, em Espinho, cargo que
dividia com a gestão da então
indústria familiar e também
um conhecido benemérito na
cidade.

Os primos Miguel Estima
Abrantes (40 anos) e João
Paulo Estima Caldas (31 anos)
corporizam a quarta geração
de industriais da família Esti-
ma. Miguel Estima esteve ra-
dicado no estrangeiro, mas
viria a abraçar com o primo
João Paulo Estima um proje-
to industrial na Trofa para
produção de cosméticos e

produtos de limpeza. Herda-
ram dos antepassados o es-
pírito empreendedor da famí-
lia Estima. Ambos vivem no
Porto, mas não se esquecem
de Espinho.

Que recordações ainda
motivam os laços com a cida-
de?

“Os laços são obviamente
muito fortes principalmente
por todas as boas recorda-
ções dos tempos de criança
com os almoços e festas de
família”, responde Miguel Es-
tima Abrantes. “Para além
disso, ainda tenho muitas e
boas amizades na cidade que
mantenho até á data.”

E que comparação será
possível agora fazer atenden-
do a outros tempos mais… ou
menos… próximos?

“Como já referi, os laços

mantêm-se e até os hábitos.
Obviamente que qualquer visi-
ta a Espinho nunca está com-
pleta sem um bom almoço num
dos muitos restaurantes á bei-
ra-mar.”

A casa espinhense da famí-
lia Estima é um património tão
valioso quão cobiçado?

“Por isso mesmo vamos
começar a recuperar a nossa
casa da Rua 30, com o objetivo
de manter esta bonita herança
de família, mas também de
poder voltar a usufruir da mes-
ma”, revela Miguel Estima
Abrantes. “Conto brevemente
começar a passar os fins de
semana com alguns dos meus
primos e sobrinhos-primos,
porque entretanto a família foi
crescendo...”

E dá azo a boatos ou não há
fumo sem fogo?

“Efetivamente a casa este-
ve á venda até há cerca de um
ano atrás, mas entretanto fi-
cou concluído o processo de
partilhas e a decisão tanto mi-
nha como da parte do meu
primo João foi de manter a
casa na família.”

“Pelos vistos a casa já foi
vendida três ou quatro vezes,
mas sem o nosso conhecimen-
to…”, regista com ironia e riso.

Doze anos no estrangeiro
conferiram experiência para
valorizar o espírito empreende-
dor dos antepassados familia-
res?

“Claro que sim. Por isso
mesmo decidi abraçar um pro-
jeto de base industrial por de-
safio do meu primo João e,
felizmente, as perspetivas são
bastante animadoras.”

Espinho precisa de mais in-

vestimento empresarial? Com-
batendo, por exemplo, os índi-
ces do desemprego… de co-
mércio mais revitalizado?

“Claro que sim”, responde,
por seu turno, João Paulo Esti-
ma Caldas. “Por isto mesmo
chegamos a equacionar a hipó-
tese de nos implantarmos na
região mas infelizmente não
encontramos soluções compe-
titivas que se enquadrassem
no que pretendíamos.”

A animação e a afluência de
turistas e visitantes tem sido
um ponto de partida para o
retorno de Espinho ao título da
“Rainha da Costa Verde”? Os
tempos são outros… mas em
cenários críticos impõe-se de-
safios…

“Realmente estes são tem-
pos muito difíceis em que todos
os esforços são poucos”, cons-

tata João Paulo Estima Caldas.
“Contudo, considero que tem
sido feito um trabalho interes-
sante principalmente numa al-
tura em que as pessoas têm
tendência a se retrair.”

No “reencontro” com Espi-
nho, aos fins de semana, con-
cluem que Espinho precisa de
um comércio mais revitalizado,
mas notam que no verão já há
mais animação e afluência de
turistas e visitantes. Acham a
cidade bonita e simpática com
dinâmica desportiva e virada
para as atividades do mar.

Mas, nas palavras de Miguel
Estima Abrantes, “o que posso
destacar principalmente será
com certeza o reencontro com
os meus amigos – extensão da
minha família...”

Lúcio Alberto

Proprietários da casa da família Estima
(na Rua 30) revelam que não querem
desfazer-se do património
“Pelos vistos já foi vendida três ou quatro vezes, mas sem o nosso conhecimento…”

Ensaios com automotoras
ligeiras na Linha do Vouga
Pinto Moreira confia que CP salvaguarde
a viabilidade e a segurança

Pinto Moreira é um dos
defensores da moderniza-
ção e revitalização da Li-

O encerramento desta li-
nha chegou a estar previsto
no Plano Estratégico dos
Transportes.

No entanto, o fecho da
ferrovia nunca chegou a ser
concretizado e os autarcas
das regiões de Espinho, San-
ta Maria da Feira, S. João da
Madeira e Oliveira de Aze-
méis juntaram-se para de-
fender a viabilidade da linha
em contactos estabelecidos
com vários responsáveis
governamentais.

Agora a CP tenta reduzir

os custos de exploração da
linha, trocando as atuais
automotoras, pelos Light
Rail Vehicles. Segundo téc-
nicos suíços, os problemas
devem-se ao facto das
atuais automotoras serem
demasiado leves e terem o
peso mal distribuído.

Durante esta semana,
a CP está a efetuar ensaios
com essas automotoras li-
geiras na Linha do Vale do
Vouga e Espinho, e sentido
inverso, entre as nove da
noite e as seis da manhã.

nha do Vouga, porque “ela
permite a ligação de popu-
lações e de concelhos do

interior à zona litoral e ao
eixo ferroviário Lisboa-Por-
to.”

O presidente da Câmara
Municipal considera que, por
razões históricas “a cidade
do litoral é desde há muitos
anos ponto de partida e de
chegada de milhares de
utentes que desfrutam da
praia e do roteiro paisa-
gístico que o itinerário da
linha proporciona.”

O autarca espinhense
está confiante que a CP “vai
tomar todas asmedidas para
garantir a viabilidade e a
segurança  na  l i nha  do
Vouga.”

Foto VÍTOR LANCHA
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Biblioteca encerrada ao público nos dias 23 e 24
devido ao Concurso Nacional de Leitura

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já revelou, a Bibli-
oteca Municipal José Marmelo
e Silva foi selecionada pela Di-
recção Geral do Livro, dos Ar-
quivos e das Bibliotecas para
organizar a fase distrital de
Aveiro do Concurso Nacional
de Leitura, a ter lugar no dia 24
de abril.

O Concurso Nacional de
Leitura destina-se a alunos do
3.º ciclo e do ensino secundário

e tem por objetivo estimular a
prática da leitura entre os jo-
vens.

A primeira fase realizou-se
nos estabelecimentos de ensi-
no dos diversos concelhos, ten-
do sido apurados 255 alunos
em 61 escolas do distrito de
Aveiro.

O júri é composto por Ar-
mando Barge Bouçon (chefe
de Divisão de Cultura da Câma-
ra Municipal de Espinho), João

Paulo Reis (professor de Lín-
gua Portuguesa na Escola Se-
cundária Dr. Manuel Laranjei-
ra) e Isabel Cristina Cruz (pro-
fessora de Língua Portuguesa
na Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida).

Pela dimensão do evento,
bem como pela logística envol-
vida, a Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva estará encer-
rada ao público nos dias 23 e 24
de abril.

Rádio LOVEspinho em projeto
“De há uns anos por cá

não tem sido possível ouvir
o som de Espinho, ouvir o
que se faz por cá, promover
os artistas espinhenses, sa-
ber em direto das alegrias e
vitórias dos nossos des-
portistas e informar hora a
hora toda a atualidade da
cidade. Mas isso vai mudar.
Nós sentimos que faz falta a
voz de Espinho, algo que
possa dinamizar ainda mais
o nosso concelho e resolve-

mos criar o projeto rádio
LOVEspinho.”

A revelação é feira por Jor-
ge Aleixo, um dos mentores do
projeto rádio LOVEspinho.

“O nome é uma sigla que
define bem os nossos objetivos
com este projeto que é ligar,
ouvir e viver Espinho. No pas-
sado sábado, a equipa esteve
presente n a Tertúlia ao Café
com o presidente Rui Torres
cujo tema foi “A rádio” e acha-
mos oportuno apresentar o

nosso projeto. Com uma plata-
forma radiofónica forte, tere-
mos também uma forte inte-
ração nas redes sociais e no
nosso site, para podermos dar
voz também aos espinhenses e
aos turistas que visitam a nos-
sa bela cidade e conseguir vin-
cular informação em tempo real
a todos. Pretendemos também
promover e divulgar Espinho
por Portugal inteiro e conta-
mos com o apoio de todos
espinhenses. Estaremos ao ser-
viço da comunidade.”

Paulo Duarte

“Café à Sexta” com Marinho Pinto
– iniciativa (mensal) de jovens espinhenses

Um grupo de jovens espi-
nhenses vai inaugurar, a 3 de
maio, um ciclo de conferênci-
as intitulado de “Café à Sex-
ta”, no auditório da Junta de
Freguesia de Espinho, pelas
21.30 horas, com o bastonário
da Ordem dos Advogados,
Marinho Pinto. A ideia, se-
gundo a organização, “é or-
ganizar, mensalmente, um
debate de interesse geral da
comunidade, sempre com a
presença de oradores de
mérito reconhecido”.

O grupo é composto por

Gilberto Gomes e por Tiago
Pais. Estes jovens espi-
nhenses querem, com estas
conferências, “dar a oportu-
nidade às pessoas de mani-
festarem as suas opiniões e
questões sobre os temas que
vão marcando a atualidade”.

Tiago Pais explica que
“este é um projeto que já
existiu num passado recente,
ainda quando eramos estu-
dantes do ensino secundário.
Achámos que era relevante
trazer o debate para a ordem
do dia. Estamos certos que as

soluções só se encontram
depois de serem muitos bem
discutidas, sejam elas quais
forem. Queremos também
incentivar as pessoas a supe-
rarem este momento difícil
das suas vidas, dando exem-
plos concretos de pessoas que
foram capazes de procurar
novas soluções. Procuramos,
em suma, dar soluções e alen-
to à sociedade“.

Por sua vez, Gilberto Go-
mes refere que “a sociedade
espinhense encontra-se afas-
tada do seu direito cívico de
intervenção ativa nos temas de
grande destaque como a políti-
ca, a economia, a cultura, entre
outros, isto porque a popula-
ção cada vez acredita menos
nas respostas dadas aos pro-
blemas, no entanto, com este
grupo, queremos que as pes-
soas tenham direito a ouvirem
as respostas às questões que
fazem diariamente. Queremos
ver Espinho e os espinhenses a
crescer para sermos grandes
como já o fomos no passado. É
com o debate e a participação
de todos que poderemos apre-
sentar soluções viáveis para o
desenvolvimento da nossa ci-
dade” – concluiu Gilberto Go-
mes.

Manuel Proença

Gilberto Gomes e Tiago Pais são o rosto do grupo

de jovens espinhenses do “Café à Sexta”

Decorreu no Café Palácio,
bem no coração da centralidade
espinhense e da Alameda 8, a
segunda sessão da também
segunda edição da “Tertúlia ao
Café”. Este fórum de debate
público organizado pela Junta
de Freguesia de Espinho foi,
como tem sido hábito, modera-
do pelo presidente Rui Torres
na tarde de sábado, solarenga
como já há muito se registava
por estas bandas.

O assunto de lançamento
desta tertúlia centrou-se, con-
forme anunciado, no tema “A
Rádio”. Seguindo um novo cri-
tério de inovação que Rui Tor-
res implementou no formato
para esta segunda edição de

“Tertúlia ao Café”, o título de
personagem convidada para
partilhar a sua experiência pro-
fissional no tema em discussão
recaiu em Carolina Duarte, jor-
nalista da Rádio Renascença
com mais de três décadas de
experiência profissional. Caro-
lina Duarte, colega académica
de Rui Torres, partilhou a sua
experiência de vida com os
muitos “tertulianos” que mar-
caram presença neste debate.
A jornalista conferiu um maior
enfâse ao relato de alguns epi-
sódios caricatos e humorísticos
em que o major Valentim Lou-
reiro assumiu um dos papéis
principais assim como algumas
passagens engraçadas ocorri-

das durante algumas campa-
nhas eleitorais. Por outro lado,
a oradora revelou que “o misté-
rio de uma voz sem imagem
garantia o misticismo e paixão
pela rádio”. Por fim, Carolina
Duarte ficou em diálogo direto
com um grupo jovens espinhen-
ses que pretendem abraçar um
novo projeto radiofónico em
Espinho.

No entanto, esta sessão de
“Tertúlia ao Café” conheceu um
início invertido. Aproveitando a
sua presença em Espinho, Ca-
rolina Duarte deslocou-se à Bi-
blioteca Municipal José Marme-
lo e Silva para assistir à “oficina
de escrita criativa” interpreta-
da pela escritora Marlene Siva e
num evento integrado nas co-
memorações do Dia Internaci-
onal do Livro. Facto que origi-
nou um ligeiro atraso e Rui
Torres optou por iniciar a “Ter-
túlia ao Café” pelo debate de
assuntos de interesse relacio-
nados com a área envolvente à
Alameda 8.

Os assuntos trazidos à liça
foram muitos. Maioritaria-
mente, as questões colocadas
à mesa foram referentes às
vantagens e desvantagens ad-
jacentes ao enterramento da
linha ferroviária. Da opinião
geral dos presentes ficou a
noção de que a requalificação
feita sobre os terrenos liberta-
dos pelo enterramento da linha
férrea “não foi a desejável, mas
preferível ao estado cru em que
esta zona se encontrava.” Ain-
da relacionado com este tema,
foram ventiladas críticas pela
inoperância da equipa de acom-
panhamento à Refer aquando
do enterramento do canal fer-
roviário nomeada pelo anterior
executivo.

A limpeza e recolha do lixo
também foram temas aborda-
dos e se suscitaram algumas
intervenções mais inflamadas.
O presidente da Junta reco-
nheceu que nem tudo está bem
mas defendeu que deveria ha-
ver uma “melhor cidadania” e
um maior empenho das pesso-
as em garantir que a cidade de
Espinho se mantivesse limpa
contribuindo assim para uma
maior potenciação da sua ca-
pacidade turística.

Paulo Duarte

O mistério da voz
sem rosto
Tertúlia ao Café debate
a Rádio no Café Palácio
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A biblioteca

escolar

aberta

ao meio
O plano de atividades da

Biblioteca da Escola Básica e
Secundária Domingos Capela,
Agrupamento Dr. Manuel Go-
mes de Almeida, contempla a
abertura da biblioteca à comu-
nidade envolvente, com enfo-
que especial ao incentivo à lei-
tura e à sua importância no
desenvolvimento pessoal, so-
cial e profissional.

A professora bibliotecária
da Escola Domingos Capela, a
professora Sónia Couto e a as-
sistente operacional, Srª D. Ana
Dias, apresentaram o projeto
de parceria ao Sr. Paulo do
Couto, proprietário da padaria/
pastelaria/charcutaria Pica-Pão,
que de imediato o acolheu, de
forma muito entusiasta.

“Ligar este espaço acolhe-
dor, situado em Paramos, ao
objetivo de dinamizar a leitura
e criar uma comunidade de
leitores cada vez mais abran-
gente, parece ser, segundo a
opinião da professora bibliote-
cária, uma combinação perfei-
ta. Acrescenta que ninguém
ficará indiferente ao cartaz que
convida à escolha de um livro
ou revista que pretende abran-
ger diferentes faixas etárias dos
clientes deste espaço.”

A professora bibliotecária
chama a atenção para esta ini-
ciativa cujo slogan é “Ler é
poder! E lembra que através da
leitura os “consumidores” po-
derão:

“Conhecer melhor o mun-
do que os rodeia; viajar até
lugares fantásticos e longín-
quos; viver experiências en-
cantadoras; conhecer perso-
nagens misteriosas; ficar mais
informados e cultos e, por
isso, mais preparados para
os desafios do futuro; ser
mais felizes!”

Desta forma, os clientes
deste espaço são convidados
à leitura de livros e revistas
sobre temas muito diversifi-
cados, neste local ou levan-
do-os para casa. Haverá ain-
da um livro onde todos pode-
rão colocar a sua opinião e
apresentar sugestões sobre
esta iniciativa e sobre os li-
vros/revistas/contos que le-
ram.

Este pequeno passo de im-
pulso para a leitura mais global
aconteceu no dia 4 de abril.
“Na mente de todos, a convic-
ção de que grandes caminha-
das se iniciam com pequenos
passos; a esperança de que a
leitura e o saber se transfor-
mem em verdadeiros conheci-
mentos e em gestos solidários
e de cidadania.”

No final deste encontro, a
mãe de Paulo do Couto fez
uma doação de livros escritos
em espanhol à biblioteca es-
colar, “o que vem enriquecer
o acervo documental desse
espaço.”

O Externato Oliveira Martins
(EOM) e a Escola Profissional
de Espinho (ESPE) inaugura-
ram ontem, no Centro Multi-
meios, a ‘Semana Tecnológica’,
que estará patente ao público
até amanhã.

Da ‘Semana Tecnológica’
constam de exposições intera-
tivas de trabalhos, workshops,
colóquios e sessões de infor-
mação sobre vastas áreas
formativas, no âmbito dos 17
cursos ministrados na ESPE e
no EOM, com incidência nas
saídas profissionais e nas
perspetivas de emprego.

A iniciativa é destinada a
encarregados de educação,
empresários, professores, in-
teressados pela ação social e
educativa e estudantes do 8.º
ao 12.º ano de escolaridade.

A sessão de abertura, rea-
lizada ontem de manhã, con-
tou com a presença do presi-
dente da Câmara Municipal de
Espinho, Pinto Moreira, do ve-
reador da Educação e vice pre-
sidente da Câmara, Vicente Pin-
to, do Diretor do Centro de
Emprego de Vila Nova de Gaia,
Mira Paulo e do Diretor do Cen-
tro de Formação de Entre Dou-
ro e Vouga, Ricardo Faria, dos
presidentes das juntas de fre-
guesia de Paramos, Américo
Castro e de Guetim, Alfredo
Rocha, entre muitos outros
convidados.

Durante a cerimónia foram
apresentadas várias propostas,
“provocatórias”, nomeadamen-
te trabalhos desenvolvidos pe-
los alunos da ESPE e do EOM
para a cidade de Espinho, como
por exemplo, novos logotipos
para as freguesias do concelho
de Espinho e um projeto de um
monumento para próximo do
Edifício da Câmara Municipal,
constituído por um barco volta-
do para o chão, com um pesca-
dor, como “símbolo da arte que
nasceu em Espinho”.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, fez questão de “felici-
tar a iniciativa, que demonstra
que qualquer projeto educativo
não pode viver sobre si mesmo.
Esta mostra tem o mérito de
mostrar as capacidades destas
escolas”.

Pinto Moreira não poupou
elogios ao fundador da ESPE e
do EOM, Valdemar Martins,
“pois foi alguém que há 42
anos se introduziu muito bem
na comunidade e que trouxe
valor acrescentado. Tem um
percurso notável que tem pri-
mado pela qualidade do ensino
profissional que não é um ensi-
no menor”.

O autarca espinhense elo-
giou, ainda, o “corpo docente,
que tem uma dinâmica e uma
vontade muito próprias e, um
espírito de missão”.

Pinto Moreira referiu que
“é preciso que a comunidade
local e a comunidade educa-
tiva se envolvam neste proje-
to”. E concluiu:

“Não há dinheiro, mas há
capacidade, vontade e com-
petência para ajudar nesta
tarefa”.

Por sua vez, o vereador da
Educação, Vicente Pinto, fez
questão de dizer que o ensino

“Não há dinheiro,
mas há capacidade,
vontade e competência
para ajudar nesta tarefa”
Pinto Moreira, na abertura
da “Semana Tecnológica”
profissional e o ensino profis-
sionalizante têm sido encara-
dos pelos políticos como o ve-
ículo para as soluções de
criação de emprego”.

Vicente Pinto defende “o
envolvimento dos agentes”
deste ensino, bem como o
seu financiamento, para que
“possam escolher o seu ca-
minho” e rejeita “a concor-
rência que o ensino público
faz” a este tipo de escolas.
“Orgulho-me muito do ensi-
no público no nosso conce-
lho, mas não temos de estar
a pagar no ensino público

quando o particular o faz a
preços reduzidos”.

Por fim, o Diretor da ESPE e
do EOM, Joaquim Valdemar
Martins, começou por recordar
que apesar de estarmos em
crise, “estamos também em
grandes transformações no pla-
no tecnológico e de estratégia
económica. Exportamos a es-
trutura económica tradicional e
aprofundamos uma economia
de ‘nichos’, assente na inova-
ção. Só que, a inovação não
tem fronteiras e rapidamente a
concorrência económica obri-
ga a mais competição”.

Segundo o fundador da
ESPE e do EOM, “um dos gran-
des objetivos do nosso projeto
tem a ver com a consciencia-
lização da razão de ser da esco-
la, no seu posicionamento na
sociedade. É que os modelos
pedagógicos não podem nem
devem ser estáticos. No caso
presente, perspetivamos que
se avizinha já uma nova Era,
uma passagem das competên-
cias assentes na informação,
na lógica, nos modelos linea-
res, um quase decalque do fun-
cionamento de um computa-
dor, para uma economia e so-

ciedade erigidas sobre as capa-
cidades criativas ou empáticas
de um pensamento holístico –
a Era Conceptual que valoriza
atributos dos indivíduos. A
tecnologia por si só já não che-
ga, é necessário ajustar as com-
petências às capacidades pes-
soais: detetar padrões de opor-
tunidades, sintetizar ideias des-
conexas, elaborar narrativas
satisfatórias”.

Valdemar Martins conside-
ra que “esta mudança de con-
juntura deve-se à conjugação
de diversos fatores, como a
transferência de empregos de
‘colarinho branco’ para o es-
trangeiro, provocada pela
globalização, o desaparecimen-
to de certas formas de trabalho
em virtude de novas e podero-
sas tecnologias, que nos leva a
entrar numa outra fase de com-
petências”.

Joaquim Valdemar Martins
referiu que “temos para nós
que escola tem uma centrali-
dade importantíssima na famí-
lia, na economia, na sociedade
como um todo. Recebe jovens
alunos para lhes dar compe-
tências que os habilitem a sa-
ber fazer mas, sobretudo, a
estarem despertos para a mu-
dança, para a inovação e para
a adaptabilidade fácil às cir-
cunstâncias do meio empresa-
rial.

Uma outra linha orientadora
do nosso projeto escola tem a
ver com o jovem no seu todo:
ser próprio, ser individual, ser
complexo mas, acima de tudo,
ser pleno de capacidades e de
potencialidades a despertar. O
grande inspirador desta voca-
ção do nosso projeto foi um
jovem, escorraçado por pro-
fessores, por escolas, pela pró-
pria família, mas que soube
agarrar-se a três âncoras que
encontrou ao longo do seu per-
curso, do seu insucesso”.

Segundo Valdemar Martins,
“a terceira linha orientadora do
nosso desempenho tem a ver
com o compromisso social que
nos obriga a Espinho, ao nosso
concelho, à terra que nos aco-
lhe há 42 anos. Na essência, é
um verdadeiro contrato social,
um contrato de serviço que
procuramos cumprir de diver-
sas maneiras, nomeadamente
através das parcerias que vi-
mos celebrando com as associ-
ações locais, com as empresas
e sobretudo com a opção por
cursos que vão de encontro à
nossa vocação turística”.

E, por isso, Valdemar
Martins entende que “Espinho
só tem dois caminhos: continu-
ar a gerir o seu projeto (que
poderá significar estagnação)
ou provocar ruturas, definindo
e executando estratégias ino-
vadoras”.

Sendo assim, referiu, “para
provocar ruturas podem con-
tar connosco. O turismo é um
ramo económico abrangente
que precisa de estratégias
abrangentes. O próprio turis-
mo interno, muitas vezes su-
bestimado, tem uma importân-
cia significativa na economia
local e na própria redistribuição
do rendimento económico”.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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Até ao dia 22

Imposto Sobre o Rendimen-
to de Pessoas Coletivas (IRC) –
Entrega das importâncias
retidas, no mês anterior, para
efeitos de Imposto sobre o
Rendimento das Pessoas
Coletivas.

Imposto de Selo (SELO) –
Entrega das importâncias
retidas, no mês anterior, para
efeitos de Imposto do Selo.

IRS – Entrega das impor-
tâncias retidas, no mês anteri-
or, para efeitos de Imposto
sobre o Rendimento das Pes-
soas Singulares (IRS).

Imposto Sobre o Valor
Acrescentado (IVA) – Entrega
da Declaração Recapitulativa
por transmissão eletrónica de
dados, pelos sujeitos passivos
do regime normal mensal que
tenham efetuado transmissões
intracomunitárias de bens e/ou
prestações de serviços noutros
Estados Membros, no mês an-
terior, quando tais operações
sejam aí localizadas nos ter-
mos do art.º 6.º do CIVA, e
para os sujeitos passivos do
regime normal trimestral quan-
do o total das transmissões
intracomunitárias de bens a
incluir na declaração tenha no
trimestre em curso (ou em qual-
quer mês do trimestre) excedi-
do o montante de 50000 euros.

Entrega da Declaração
Recapitulativa por transmis-
são eletrónica de dados, pe-
los sujeitos passivos do regi-
me normal trimestral que te-
nham efetuado transmissões
intracomunitárias de bens e/
ou prestações de serviços
noutros Estados Membros, no
trimestre anterior, quando
tais operações sejam aí loca-
lizadas nos termos do art.º
6.º do CIVA e o montante das
transmissões intracomunitá-

OPINIÃO

CRÓNICAS DO ZÉ POVINHO

Serafim Marques

O barulho
das carroças vazias”

“Uma certa manhã, o meu pai, homem
muito sensato e culto para a época e para
o meio em que vivia, não sendo “doutor”,
nem das “novas oportunidades”, convi-
dou-me a darmos um passeio pelo pinhal
e que , com alegria, eu aceitei.Ele deteve-
se numa clareira e depois de um pequeno
silêncio, perguntou-me: “Filho, além do
cantar dos pássaros, ouves mais alguma
coisa?”Apurei os ouvidos e respondi-lhe:
“Oiço o barulho duma carroça.”“Isso mes-
mo”, disse-me ele, “mas é uma carroça
vazia.”Surpreendido, perguntei-lhe, como
sabia ele que a carroça vinha vazia, se
ainda não a tínhamos avistado! Respon-
deu-me que é muito fácil saber que uma
carroça circula vazia por causa do seu
barulho. “Quanto mais vazia a carroça
vier, maior é o barulho que ela faz.”

Tornei-me adulto, e sempre que vejo
uma pessoa a falar demais, a gritar, para
intimidar os outro se  com prepotência e
querendo demonstrar que é a dona da
razão e da verdade absoluta, lembro-me
logo do que o  meu pai me disse, quando
eu era ainda adolescente: ”Quanto mais
vazia a carroça anda, mais barulho ela
faz.” Aquela lição dos mais velhos, neste
caso e carinhosamente o meu pai e meu
ídolo, leva-me a fazer a analogia com os
“barulhos ensurdecedores”, emitidos por
muitos dos nossos políticos, ex-gover-
nantes ,  empresár ios ,  s ind ica l i s tas ,
comentadores, etc., e agora também o
povo que, com razão ou sem ela, também
recorre a esta forma de protesto, gritan-
do e verbalizando ofensas graves e ame-
aças ao direito dos outros, sejam eles
governantes eleitos ou simples cidadãos,
atitudes que a democracia tolera mas que
a fere nos seus princípios e valores.

Os meios de comunicação social, to-
dos eles com papéis impriscindiveis nas
sociedades modernas e democráticas,
exercem um enorme poder, ou não fos-
sem considerados o 4.º poder (legislativo,
executivo e judicial) sobre os agentes
políticos, cidadãos, etc. A concorrência
entre eles, especialmente as televisões e
na luta pelas audiências que lhes permite
melhores contratos na obtenção das re-
ceitas financeiras, necessários à sua so-
brevivência, leva-os a adoptar diversas
estratégias, visando o domínio sobre os
seus concorrentes. Se aos privados se
compreende estas “guerras”, já à RTP
(televisão e rádio), que tem vivido; “à
grande e à francesa”,  com as receitas
provindas das contribuições, forçadas,
dos consumidores de eletricidade e das
subvenções do Orçamento de Estado (dos
nossos impostos), bem como das receitas
da publicidade, se exige que se norteie
por outras práticas e objectivos, isto é,
pela “prestação do serviço público” de
rádio e televisão, duma forma isenta,
informativa e também formativa. Numa
palavra, que seja diferente dos outros
dois operadores de televisão (SIC e TVI),
estes tendo como objectivos finais a ren-
tabilidade dos capitais investidos pelos
seus acionistas. Obviamente que nem oito
nem oitenta, isto é, nem como defendia
Salazar (“um Estado nacional deve vigiar
a sua imprensa e conduzi-la na direção
dos interesses comuns”), nem com uma
certa irresponsabilidade e manipulação
das massas.

A produção televisiva necessita tam-
bém de “vedetas” e no que aos comen-
tadores de política diz respeito, tentam
contratar os melhores “papagaios”, de

modo a abafarem os seus concorrentes,
com o ”barulho” emitido pelos mesmos.
Têm sido muitas as doutas personalida-
des que, aos longo dos anos  “botam
palavra” nas televisões e por ali têm
passado homens e mulheres (o sexo mas-
culino tem sido largamente preponde-
rante) de vários quadrantes politico e
partidários, com elevado nível e isenção
nesse importante papel de debate, de
informação e formação, mas,  também
com muito joio à mistura, isto é, alguns
que ali exibem a sua incompetência, mas
acima de tudo, a sua falta de ética e de
isenção. Muitos, são os “Pilatos” da era
moderna. Mais preocupante é ainda o
facto de muitos desses comentadores
terem exercido o poder e, alguns, serem
também responsáveis pelo estado a que
o nosso país chegou. Querem fazer crer
de que são os donos da razão e do saber
e em vez de (in)formarem os espetadores,
convertem-se em verdadeiros intoxica-
dores das mentes menos preparadas,
provocando-lhes estados de revolta, ira e
sofrimento, enquanto eles, pagos a peso
de ouro, observam da sua cátedra doura-
da. É revoltante  e o cúmulo está agora a
acontecer, o anúncio de que a RTP, con-
tratou José Sócrates para voltar ali, como
comentador político. Será convertido em
vedeta para combater os craques da SIC
e da TVI na mesma área televisiva, isto é,
“botar palavra”, sem qualquer responsa-
bilidade dos seus atos políticos passados
e dos efeitos, no presente e no futuro, tal
como outros o fazem nos canais priva-
dos. Mas não vem só e, pasme-se, parece
que Manuela Ferreira Leite irá para a TVI!
De acordo com a imprensa, Dias Loureiro
terá sido convidado, mas recusou, atitu-
de que Sócrates entendeu não fazer,
porque, tal como está a situação no nos-
so país, não há ainda espaço para os seus
comentários políticos. O que irá comen-
tar, ele que  teria mais a que responder,
em vez de comentar? Fará como os ou-
tros, vindo aumentar ”o barulho das car-
roças vazias” e provocar mais fracturas
no espectro político português, tão care-
cido de consensos e duma conjugação de
esforços, que a própria União Europeia
exige. Contudo, custa mais aceitar e a
entender a atitude da RTP que, ou não
avaliou bem os efeitos, já em efer-
vescência, ou tem objectivos escondi-
dos. Será para fragilizar José Seguro, ele
o agitador-mor do estado social, laboral
e politico-partidário? Mas há também res-
ponsáveis no PS que estão contra este
regresso e consideram ”uma má ideia” ou
“uma decisão pouco prudente”. Do es-
trangeiro, têm chegado ecos duma certa
estupefação com o regresso deste “filho
pródigo” ao “púlpito” da manipulação da
palavra, a televisão, esta mais influente
do que os outros meios de comunicação
social. Isto é mais um mau exemplo da
politica à portuguesa e que o povo não
merece ou será um castigo por causa da
qualidade dos políticos que gera?

Obrigações fiscais para abril
rendimentos Modelo 3, em su-
porte de papel, com anexos,
pelos sujeitos passivos com
rendimentos das Categoria A
(trabalho dependente), E (ca-
pitais), F (prediais), G (mais-
valias) ou H (pensões). Se tive-
rem auferido rendimentos des-
tas categorias, no estrangeiro,
juntarão à declaração o Anexo
J. Se tiverem Benefícios Fis-
cais, deduções à coleta, acrés-
cimos ou rendimentos isentos
sujeitos a englobamento apre-
sentarão, com a declaração, o
Anexo H.

Imposto Único de Circula-
ção (IUC) – Liquidação, por
transmissão eletrónica de da-
dos, e pagamento do Imposto
Único de Circulação, relativo
aos veículos cujo aniversário
da matrícula ocorra no presen-
te mês.

As pessoas singulares po-
derão solicitar a liquidação em
qualquer Serviço de Finanças.

IVA – Entrega, por trans-
missão eletrónica de dados, do
pedido de restituição IVA pelos
sujeitos passivos cujo imposto
suportado, no ano civil anterior
ou no próprio ano, noutro Esta-
do Membro ou país terceiro
(neste caso em suporte de pa-
pel), quando o montante a re-
embolsar for superior a 400
euros e respeitante a um perí-
odo de três meses consecuti-
vos ou, se período inferior, des-
de que termine em 31 de de-
zembro do ano civil imediata-
mente anterior e o valor não
seja inferior a 50 euros, tal
como refere o Decreto-Lei n.º
186/2009 de 12 de agosto.

Imposto Municipal Sobre
Imóveis (IMI) – Pagamento da
totalidade do Imposto Munici-
pal sobre Imóveis, referente ao
ano anterior, se igual ou infe-
rior a 250 euros ou da primeira
prestação, se superior.

rias a incluir não tenha excedi-
do 50000 euros no trimestre
em curso ou em qualquer um
dos quatro trimestres anterio-
res.

Entrega da Declaração
Recapitulativa por transmissão
eletrónica de dados, pelos su-
jeitos passivos isentos ao abri-
go do art.º 53.º que tenham
efetuado prestações de servi-
ços noutros Estados Membros,
no mês anterior, quando tais
operações sejam aí localizadas
nos termos do art.º 6.º do
CIVA.

Até ao dia 26

IVA – Comunicação por
transmissão eletrónica de da-
dos dos elementos das faturas
emitidas no mês anterior pelas
pessoas singulares ou coletivas
que tenham sede, estabeleci-
mento, estável ou domicílio fis-
cal em território português e
que aqui pratiquem operações
sujeitas a IVA.

Até ao dia 30

SELO – Pagamento da to-
talidade do Imposto do Selo
previsto na verba n.º 28 da
Tabela Geral, se igual ou inferi-
or a 250 euros, ou a primeira
prestação, se superior.

IRS – Entrega da Declara-
ção de rendimentos Modelo 3,
por transmissão eletrónica de
dados, pelos sujeitos passivos
com rendimentos da Categoria
A (trabalho dependente) e H
(pensões). Se tiverem auferido
rendimentos destas categorias
provenientes do estrangeiro,
terão de preencher o Anexo J;
se tiverem Benefícios Fiscais,
deduções à coleta, acréscimos
ou rendimentos isentos sujei-
tos a englobamento apresen-
tarão, com a declaração, o Ane-
xo H.

Entrega da Declaração de

“O Mentor” numa
sala de cinema
“perto de si”

Nomeado para três Osca-
res, “O Mentor”, de Paul Thomas
Anderson, com: Philip Seymour
Hoffman, Joaquin Phoenix e
Amy Adams, está em exibição
na saka de cinema do Multi-
meios até 24 de abril.

Déjà Vu no Centro Multimeios
Giselle Pés Descalços

apresenta nesta sexta-fei-
ra, às 21h30, no Centro
Multimeios, o espetáculo
Déjà Vu.

Esta produção tem como
base antigos projetos ela-
borados pelo pólo de Con-
temporâneo da Escola de
Bailado Giselle, assim como
novas propostas desenvol-

v idas e ainda trabalhos
construídos nas disciplinas
extra curriculares da esco-
la, como o hip-hop e a dan-
ça do ventre. Conta com
coreografias de Eva Ra-
mirez, Maria Vorontsova,
Beatriz Bizarro e Ana Bor-
ges. 

A produção está a cargo
da Escola de Bailado Giselle.
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CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

“Manhã saudável”

em Paramos
Realizou-se no domingo, na

praia de Paramos, a “manhã
saudável”, organizada pela
ASES - Associação Social Espe-
rança, com o apoio da Farmá-
cia Machado e da Junta de
Freguesia de Paramos. Da rea-
lização fazia parte uma cami-
nhada pelo passadiço sul da
praia e uma mega-aula de gi-
nástica, coordenada pela pro-
fessora Marta Dias. Antes, du-
rante e depois das atividades,
Patrícia Carvalho e o socorrista
João Loureiro disponibilizaram
a realização de vários rastreios
de saúde, gratuitos, para quem
quem saber como anda a sua
“máquina2. Foi possível medir
a tensão arterial, fazer o teste
da diabetes, saber o índice de
massa corporal, entre outros.
Os restantes elementos da as-
sociação participaram nas mais
diversas tarefas.

Depois dos participantes re-
ceberem uma camisola e uma
garrafa de água, oferecidas pela
organização, o percurso esten-
deu-se pelo passadiço, Lagoa
de Paramos, instalações do
Aeroclube da Costa Verde e
regresso ao lugar da Praia de
Paramos.

Entre os presentes havia
pessoas de todas as idades.
Crianças, jovens e adultos.
Mas também gente sénior.

De entre os presentes, uma
senhora de cabelos brancos
que seguia atentamente a
aula de ginástica, já depois
da caminhada, era o centro
das atenções, pela dinâmica
com que executava todos os
exercícios. Fazia os exercíci-
os todos com tal rigor que
deixava toda a gente deliciada
com o ritmo que imprimia aos
seus movimentos.

Presentes estiveram o pre-
sidente e vice-presidente da
Junta de Paramos, o presiden-
te da Junta de Guetim, bem
como outras caras conhecidas
do concelho, como José Mota.

A direção da ASES sublinha
que “o convite foi feito também
ao executivo da Câmara Muni-
cipal e aos restantes presiden-
tes de juntas de freguesia”,
mas estes não compareceram
nem se fizeram representar na
iniciativa.

Entretanto, no dia 11 de

maio, a ASES vai organizar a
“noite de astronomia”, com
adesão gratuita. “Os curiosos
vão poder ver, manusear e olhar
as estrelas através de um ou
dois aparelhos telescópicos sob
a orientação de um estudioso
amador que à muitos anos vem
aprofundando esta matéria para
estudo pessoal. A gentileza da
cedência dos aparelhos é de
Paulo Oliveira, que também se
dispôs para a realização de uma
palestra sobre aspectos gerais
do tema e curiosidades várias
sobre os astros e os corpos
celestes.”

Esta atividade será acom-
panhada de um jantar, a reali-
zar no restaurante Casarão do
Emigrante, na Praia de Para-
mos, com uma palestra da en-
fermeira Patrícia Carvalho so-
bre os efeitos da lua na saúde
das pessoas. “Quem se quiser
inscrever pode fazê-lo ligando
o 919396757.”

Sob o testemunho do

vice-presidente da

Câmara e vereador da

Educação, Vicente Pinto

e do presidente

da Junta de Espinho,

em cujo auditório se

realizou a iniciativa, na

tarde de sábado,

o Rotary de Espinho

premiou os 45 melhores

alunos das escolas

do concelho.

Eis os alunos homena-
geados:

Escola Domingos Capela
– 6° ano – Luís Soares Pin-
to, Joaquim Ferreira Silva e
Daniela Amaral Oliveira; 9°
ano (regular) – Sara Raquel

Rotary de Espinho distingue
os melhores alunos

Moreira; 12° ano (profissio-
nal) – Tânia Raquel Cruz de
Jesus e Danie la Renata
Martins Sona.

Escola Dr. Manuel Go-
mes de Almeida – 9° ano
(regular) – Pedro Miguel
Lima Pinto, Jéssica Ferreira
Amorim, Maryana Anato-
liyvna Iskruk, Pedro Duarte
Carvalhal Calhau de Me-
nezes e Sofia Brás Sá Couto;
12° ano (regular) – Beatriz
Neves Vitó de Madureira,
Inês Sofia Casal Ribeiro
Mendonça, Mariana Gomes
Mora i s ,  Mar i ana  I sabe l
Rodrigues Neto e Vanessa
Machado Fraga; 12° ano
(profissional) – Pedro filipe
da Costa Martins.

Escola Sá Couto – 6° ano
– Leonor de Bessa Gonçal-
ves, Matilde Miranda Mo-
reira, Tiago Fernando Bar-
ros Pires, Filipa Manuel dos
Anjos Couto, Margarida Car-
valho Meireles, André Filipe
Monteiro Oliveira e Ruben
Miguel Gomes Martins; 9°

ano – Inês Moreira Mota.
Escola Dr. Manuel Laran-

jeira – 6.° ano – Ana Sofia
da Silva de Oliveira, Miguel
Vicente Marques Vaz, Rita
Santos Tavares, Sofia Vieira
Pinto Gomes Castro e To-
más Ferreira Campos Valen-
te Ribeiro; 9° ano – Mariana
Duarte Gomes, Ana Filipa
Ferreira Augusto Rachão,
Mário Alberto Machado da
Silva, Matilde Marque Ro-
drigues e Filipe Santiago
Lopes; 12° ano (regular) –
Joana Vaz Freitas Botelho
Cardoso e Ana Sofia Mar-
ques Mendes Évora; 12° ano
(profissional) – Daniela So-
fia Rodrigues Mano.

Escola Profissional de Es-
pinho – 9° ano – Fábio André
Ferreira Santos, Ana Patrí-
cia Pereira Ribeiro e Calos
Daniel Pereira Silva; 12° ano
– Luciana Patrícia Rodrigues
Carvalho, Sara Cristina da
Silva Couto, Fábio Manuel
de Oliveira Nunes e Tiago
Filipe Sousa Pereira.

Fotos VÍTOR LANCHA
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ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

Quo vadis (des)União
Europeia?

Estava previsto que o escrito desta
semana iria focar a dívida pública nacio-
nal e a industrialização do país. No pri-
meiro caso, porque o valor da dívida já
atingiu montantes preocupantes, dado
não ter parado de crescer; no segundo
caso, porque a reindustrialização já devia
ter ocorrido há muito tempo, mas tal não
aconteceu por incapacidade e/ou inércia
de quem tem estado no governo sem
saber governar. A estes temas voltare-
mos muito brevemente, assim como ao
que respeita ao investimento estrangei-
ro, que os governantes teimam em igno-
rar ou por incapacidade ou porque dá
trabalho criar as condições para a sua
captação.

A razão da substituição do tema pren-
de-se com os acontecimentos recentes
no sistema bancário de Chipre, determi-
nados por dirigentes políticos inconscien-
tes, que estão à frente das instituições
comunitárias e que parece não se terem
dado conta do gravíssimo problema que
criaram. Foi mais que um tiro nos pés da
própria União Europeia. Alguém escreveu
um dia que  “Os deuses devem estar
loucos”. Pois bem, hoje é lícito dizer que
“estes dirigentes devem estar loucos ou
alucinados”, pelo mal que criaram ao sis-
tema financeiro e à economia como um
todo. A Europa comunitária já tinha tan-
tos problemas, que bem dispensava mais
um e muito menos de tão elevada gravi-
dade.

Antes de entrar mais directamente no
tema, que é a taxação dos depósitos
bancários de Chipre, importa lembrar que
a propósito dos actuais dirigentes da Eu-
ropa comunitária, o jornal Defesa de
Espinho publicou dois artigos em 14 e 21
de junho de 2012, nos quais se alertava
para a incompetência, o egoismo e o
desconhecimento histórico desses diri-
gentes quanto ao significado, alcance e
propósitos da integração económica e
monetária do velho continente. Estava-
se longe de imaginar que tais senhores
seriam tão maquiavélicos como o estão
agora a demonstrar.

A usurpação de parte do valor dos
depósitos nos bancos cipriotas, tal como
será feita por imposição da União Mone-
tária Europeia, de que Chipre faz parte,
só podia acontecer numa situação de
ausência de discernimento, algo parecido
com loucura, daqueles que tomaram tal
decisão. Mas aconteceu e com a agravan-
te de tais dirigentes ainda não terem
medido o alcance de tal medida.

Não se pretende defender os culpa-
dos, que os haverá certamente, mas ne-
les devem  incluir-se os dirigentes das
instituições europeias que, devendo, não
quiseram actuar em tempo oportuno  para
evitar que os bancos cipriotas acolhes-
sem transacções menos transparentes ou
ficassem tão expostos à crise que abalou
a Grécia e que os levou ao colapso.  Bem
vistas as coisas, importa dizer e voltar a
dizer que parte da crise porque passam
muitos países da União Europeia, com
especial relevo nos países do sul, é tam-
bém culpa dos dirigentes que agora estão
a extorquir dinheiro aos depositantes dos
bancos de Chipre. Não se discute sobre a
necessidade de punir alguns depositantes
e dirigentes bancários por realizarem ope-
rações financeiras de tão elevado risco.
Contudo, quantos outros bancos, de ou-
tros países, caíram no mesmo erro e em
vez de serem punidos foram auxiliados à
custa dos contribuintes e de empréstimos

contraídos pelos governos? O que se reite-
ra é que esta é a pior forma de punição
escolhida, já que ela atinge inocentes e
quebra a confiança no sistema financeiro.

Aquele  conjunto de burocratas, que se
mostraram irresponsáveis, egoístas, vin-
gativos e serventes da ainda poderosa Ale-
manha – no que expuseram a sua falta de
estatura política e dignidade - não pesaram
nem pensaram que estavam a quebrar um
dos princípios básicos em que assenta o
contrato de depósito, que é a confiança.
Tais senhores não vislumbraram que a par-
tir de agora os depositantes deixam de
confiar nos bancos quanto à segurança do
dinheiro que lá possuem depositado. Tão
pouco se deram conta das consequências
que tal acto tem em termos económicos,
sociais e políticos. Mas não é só em Chipre
que a desconfiança e o receio se instalou.
Tal passou a estar bem presente em todos
os países da União, com poucas exceções,
onde é fácil perceber que não haverá cora-
gem de realizar tal confisco. Mas nos países
mais pequenos, fragi l izados ou inte-
rvencionados, como é o caso de Portugal,
Grécia e Irlanda, a situação pode ocorrer
facilmente pelos mesmos motivos ou por
outros que convenham a quem manda,
para assim servir de lição ou para mostrar
músculo impróprio de uma união e muito
menos da União Europeia, onde a solidari-
edade deixou de existir, apesar de ter sido
um dos esteios da sua criação.

Para que servem a Comissão Europeia,
o Parlamento Europeu, o Banco Central
Europeu e até o Conselho dos chefes dos
governos? Será que o querer da Alemanha
se sobrepõe aos tratados e às instituições
comunitárias?

A partir de agora quaisquer poupanças
de particulares, pequenas ou grandes, ou
disponibilidades das instituições passarão,
com certeza, a estar à guarda dos bancos
apenas o tempo e na medida do necessário.
Essa situação fará com que as poupanças
das famílias ou das instituições busquem
outros lugares de guarda em vez de servir
de alimento à economia através do indis-
pensável investimento que proporcionari-
am e que é essencial para o seu bom
desempenho. Por seu turno os bancos cor-
rem o risco de passar a ter menos dinheiro
para movimentar, deixando de cumprir ple-
namente a sua função de intermediário
fundamental da economia e isso, em última
análise, pode obrigar ao encerramento de
balcões e à dispensa de pessoal, bem como
à rarefação de dinheiro na economia, o que
seria um desastre.

Ou será que os mandantes de tudo isto
têm em mente acabar com a união monetá-
ria, isto é, com o euro, e mais tarde com a
união económica? Já se fez referência, aqui,
que a Europa está muito fragilizada, velha,
sem valores e sem horizontes. Se se desin-
tegrar serão poucos os seus países que
terão sucesso durante muito tempo, o que
poderá trazer de volta os fantasmas que os
tratados de Paris e de Roma, que estiveram
na origem da sua criação, procuraram evi-
tar, vão lá mais de 60 anos.

Rosa Albernaz
em Varsóvia

A deputada socialista Rosa
Maria Albernaz participa a con-
vite dos presidente das repúbli-
cas da Polónia e de Israel,
Bronislaw Komofrowski e Shi-
mon Peres, nas cerimónias co-
memorativas do 70.º aniversá-
rio da revolta do Ghetto de
Varsóvia, que decorrerão a 18
e 19 de abril, em Varsóvia.

Do programa da iniciativa,
destaca-se no dia 18 a apre-
sentação no Instituto Histórico
Judaico da revolta do Ghetto
associando-a ao holocausto e à
história dos judeus na Polónia.

As visitas ao Museu da Re-
volta e ao monumento aos he-
róis do Ghetto de Varsóvia, com
a deposição de coroas flores
pelos presidentes polaco e
israelita, marcam este dia que
será também assinalado com
uma caminhada em silêncio ao
longo do monumento Umsch-
lagplatz.

OPINIÃO

PARLAMENTO EUROPEU
Regina Bastos

Direitos

do consumidor
Apesar de várias refe-

rências e medidas toma-
das relativas à defesa dos
consumidores ao longo do
processo de construção
europeia, este tema ganha
relevância crescente com
a entrada em funcionamen-
to do Mercado Único a 1 de
janeiro de 1993.

O Mercado Único trou-
xe quatro liberdades: li-
berdade de circulação de
pessoas, liberdade de cir-
culação de mercadorias,
liberdade de circulação de
serviços e a liberdade de
circulação de capitais. Es-
tas liberdades permitem
aos consumidores euro-
peus possibilidades de es-
colha mais vastas e preços
mais baixos.

Assim, no que se refere
à proteção dos direitos do
consumidor, o objetivo é
garantir a mesma proteção
a todos os consumidores
europeus contra práticas
de comerciantes sem es-
crúpulos, quer o consumi-
dor faça as suas compras
numa loja ao pé de casa ou
num sítio web em outro
país.

Tendo por base esta
preocupação o Parlamen-
to Europeu aprovou uma
nova diretiva (2011/83/UE)
que reforça os direitos dos
consumidores na União
Europeia e acaba com a
fragmentação legislativa
que não ajuda as nossas
empresas a operar no Mer-
cado Único.

Com esta nova diretiva,
que deverá ser transposta
pelos Estados-Membros
até final de 2013, teremos:

– Maior transparência
nos preços: os comercian-
tes serão obrigados a re-
velar o custo total do pro-
duto ou do serviço assim
como eventuais encargos
suplementares;

– No que se refere à
mudança de opinião em
relação a qualquer compra
efetuada à distância, o pra-
zo para mudar de opinião
passa de 7 para 14 dias;

– Reforço dos direitos
de reembolso – os comerci-
antes têm de reembolsar os
consumidores no prazo de
14 dias a contar da rescisão
do contrato. Esse reembol-
so deve incluir despesas de
entrega;

– Criação de um formu-
lário de rescisão comum a
nível europeu – os consumi-
dores vão a dispor de um
modelo de formulário de
rescisão que podem utilizar
caso mudem de opinião e
pretendam resc indir  um
contrato celebrado à distân-
cia ou numa venda porta a
porta;

– Eliminação das sobre-
taxas por utilização de car-
tões de crédito ou linhas
diretas;

– Informações mais cla-
ras sobre quem tem de pa-
gar a eventual devolução do
bem;

– Definição de normas
comuns para todas as em-
presas, facilitando o comér-
cio em toda a Europa.

Formulários uniformiza-
dos que facilitarão a vida
das empresas: uma forma
de satisfazerem mais facil-
mente as exigências de pres-
tação de informação sobre
o direito de rescisão.

A política dos consumi-
dores faz parte do objetivo
Estratégico da União Euro-
peia de melhorar a qualida-
de de vida dos cidadãos.

Dar mais força e mais
poder aos consumidores é
vital para a revitalização do
Mercado Único e, conse-
quentemente, para fomen-
tar o crescimento e a cria-
ção de emprego.

PCP comemora
25 de Abril
com almoço
no Rio Largo

O PCP de Espinho está a
organizar um almoço comemo-
rativo do 39.º aniversário da
Revolução dos Cravos.

A confraternização será no
restaurante da Associação
Desportiva Rio Largo Clube de
Espinho, pelas 13 horas do fe-
riado de quinta-feira.

Música e poesia
de intervenção

Nas comemorações do dia
25 de Abril, o grupo de História
do Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Gomes de Almeida vai
apresentar, no próximo dia 24l,
pelas 21 horas, no Centro
Multimeios, um sarau alusivo à
música e poesia de interven-
ção. Com o apoio da Câmara
Municipal de Espinho, esta ini-
ciativa é dirigida à comunidade
educativa do presente Agrupa-
mento, tendo como propósito
essencial a evocação de um
importante período da nossa
história colectiva, verdadeiro
ponto de partida para a cons-
trução de um Portugal demo-
crático.



1118/abril/2013 l defesa de espinho l

No final da derradeira partida ante o Esmoriz, Miguel Maia
estava visivelmente satisfeito mas igualmente com os pés bem
firmes no chão no que às possibilidades de revalidar o título diz
respeito. Na verdade, o capitão tigre considerou que chegar ao
play off final “era muito bom, mesmo muito saboroso” face
“dificuldades e adversidades que a equipa teve de ultrapassar”
para atingir o patamar final da competição. Para além destes
escolhos, Miguel Maia ressalvou que este apuramento ainda mais
relevante se torna se “atendermos ao potencial das outras
equipas”. Sem se deter, o jogador espinhense relembrou que na
época passada o plantel tigre “estava recheado de bons jogado-
res” e que por isso foi possível levar de vencida este mesmo
Benfica que “era favorito a vencer o campeonato”. Ciente das
dificuldades da jornada final, Miguel Maia revelou que a agravar
as dificuldades, regista-se o facto de “estarem jogadores impor-
tantes na equipa lesionados como é o caso do Rui Moreira” sem
enjeitar a possibilidade de que “tudo pode acontecer.”

De qualquer forma, Miguel Maia, tal e qual é seu timbre, não
atira a toalha ao chão e asseverou de que a equipa vai “lutar até
ao fim” defendendo que “mesmo o Benfica sendo uma estrutura
mais forte e poderosa” este grupo de trabalho, onde os adeptos
se incluem, não tem “medo de nada nem de ninguém.”

Paulo Duarte

“Não temos medo de nada
nem de ninguém”
– convicção de Miguel Maia

O diretor da equipa de voleibol sénior masculina do
Sporting Clube de Espinho, José Manuel Ribeiro, subli-
nhou que “o historial do clube diz-nos que não devemos
entrar derrotados seja que jogo for. O objetivo inicial,
interno, está cumprido – chegar ao ‘play-off’ e de formar
uma equipa capaz de defender o título. Agora que cá
chegamos, tudo é possível! Procuraremos dar uma res-
posta positiva contra o poderio que todos reconhecem
do nosso adversário”.

José Manuel Ribeiro admite que “a história dificil-
mente se repete. No entanto, estamos conscientes do
nosso valor e do valor do adversário. Curiosamente, este
ano, o Campeonato foi mais equilibrado e não houve
tanta diferença na pontuação. Conseguimos, ao contrá-
rio da época passada, ganhar dois jogos ao Benfica. Por
isso, estamos cá, dispostos a vencer e, se for caso disso,
a vender cara a derrota, o que não acredito que venha
a acontecer”.

José Manuel Ribeiro diz que “a pressão está do lado do
Benfica. Mais uma vez vamos fazer uma equipa nova para
jogar a final, devido às lesões que nos afetaram. Mas cá
estaremos, pois confio completamente em todos os ele-
mentos do nosso plantel, incluindo jogadores e equipa
técnica. Vamos ver quem é o melhor!”

Por fim, José Manuel Ribeiro sublinha que “a exemplo
do ano passado e deste ano, contamos sempre com o
sétimo jogador – o nosso público, que nos irá acompanhar
a Lisboa, pois após quatro horas das aberturas das inscri-
ções já temos praticamente completo um autocarro. Va-
mos procurar completar mais um autocarro nesta primeira
deslocação a Lisboa. O nosso público é o nosso suporte e
está sempre com a equipa nos momentos piores. Só assim
conseguimos levar o nome da cidade ao mais alto pata-
mar”.

Manuel Proença

“Vamos procurar completar mais um autocarro
na primeira deslocação a Lisboa” – José Manuel Ribeiro

A equipa de voleibol

sénior masculina do

Sporting Clube de Espinho

conseguiu este sábado,

na Nave Polivalente, o

apuramento para o

‘play-off’ do título de

campeão nacional, a

disputar com o Benfica.

Os tigres, ao baterem o
Esmoriz por 3-0 (25-17, 25-20
e 25-23) conquistaram o se-
gundo lugar da tabela classi-
ficativa, atrás do Benfica e irão,
por isso, jogar o primeiro dos
três jogos de onde sará o cam-
peão, no próximo sábado, às
16.30 horas, no pavilhão da
Luz, em Lisboa (o segundo jogo
realiza-se em Espinho, na Nave
Polivalente, no dia 27 às 17
horas e o último encontro, se
necessário, no dia 4 de maio,
em Lisboa).

Não se pense que foi fácil
levar de vencida a equipa vizi-
nha do Esmoriz. Não obstante
de os espinhenses terem con-
seguido uma vitória por 3-0, o
adversário deu luta quanto bas-
te – senão, vejam-se os parci-
ais.

Resta, agora, a equipa
espinhense estar concentrada
para a defesa do título de cam-
peã nacional. Por isso, o treina-
dor dos tigres, Hugo Silva, ga-
rante que irá “jogar para ga-
nhar”.

Hugo Silva não esconde que
“há um candidato sério, que é o
Benfica e que aposta imenso
para ser campeão. Há, por isso,
um certo favoritismo por parte
do Benfica pela forma como

Isto, para nós, já foi uma enor-
me proeza, maior do que aque-
la que foi conseguida no ano
passado, tendo em conta as
dificuldades, nomeadamente o
facto de termos perdido alguns
jogadores importantes, como
é exemplo o oposto, Valdir Reis
e o Rui Moreira, para além de
todas as dificuldades que são
sobejamente conhecidas de
toda a gente e que não vale a
pena estarmos a falar delas.
Tudo iremos fazer para conse-
guir o título”, garante o treina-
dor do Sporting Clube de Espi-
nho.

Hugo Silva vê-se, no entan-
to, confrontado com as lesões
do seu oposto, o brasileiro Val-
dir Reis, que tem sido pedra
fundamental na sua estratégia
e do jovem Rui Moreira. Por
isso, diz que “um elemento que
nos falte, numa equipa tão re-
duzida, é um handicap muito
grande para a nossa equipa.
Esta limitação do Valdir Reis irá
colocar um peso muito grande
ao jovem Filipe Pinto que foi
adaptado a uma posição que
não é a sua. Mas confio absolu-
tamente nele”.

Hugo Silva considera que,
“pela forma como as equipas
se prepararam no início da tem-
porada, dir-se-ia que havia dois
candidatos ao título, pelo valor
individual dos jogadores e pela
aposta que fizeram: o Benfica e
o Fonte Bastardo. Por isso,
dessa forma, nós traçamos o
objetivo de ficar em terceiro
lugar, tendo em conta essa di-
ferença de valores individuais
e, depois, tentarmos surpreen-
der e conseguir chegar à final.
Conseguimos surpreender o
Fonte Bastardo, de uma forma
justa porque fomos sempre
superiores. Fomos a única equi-
pa que ganhou ao Benfica e por
duas vezes (e mais um jogo
que teve de ser repetido). Se
há uma equipa que mereceu,
lutou e evoluiu para chegar a
uma final foi a do Sporting
Clube de Espinho”.

O treinador dos tigres quer,
agora, o envolvimento da po-
pulação e dos adeptos espi-
nhenses:

“Sempre me habituei a ver
em Espinho um público apaixo-
nado pelo voleibol. Não conhe-

“Temos um público que ama

o voleibol e Espinho”
Hugo Silva, treinador da equipa de voleibol sénior
tigre, confiante para a luta pela revalidação título

percorreu a primeira fase, de
forma tão regular. Nós iremos
dar tudo e, por isso, iremos ver
quem é, afinal, o melhor deste
Campeonato. Não tenho dúvi-
das de que será difícil. Mas que
ninguém pense que irá ser fá-
cil!” – adverte o técnico da
equipa espinhense.

No entender de Hugo Silva,
“nesta fase há muita coisa em
jogo e em particular toda a
componente psicológica que
envolve estas finais. E nesse

aspeto penso que, em relação
ao Benfica, temos alguma van-
tagem, pois vamos jogar sem a
pressão que o nosso adversá-
rio tem de ter, obrigatoriamen-
te. Os jogadores do Benfica
sabem que o clube tem feito
uma grande aposta neles e que,
por isso, têm de assumir o
jogo. Nós já surpreendemos
em chegar a uma final e conse-
guimos eliminar um candidato
fortíssimo como o Fonte Bas-
tardo, recheado de estrelas.

Foto MP

Académica de Espinho
mantém-se na I Divisão
e Clube de Voleibol de Espinho
no segundo escalão

Embora falte jogar uma jornada da série dos últimos do
Campeonato Nacional de voleibol de seniores da I Divisão, e
apesar de ter sido derrotada, no sábado, nas Caldas da Rainha
pelo Sporting local, a equipa da Associação Académica de
Espinho tem já garantida a permanência no escalão principal na
próxima temporada. Os academistas perderam com o Caldas
por 3-1 (25-15, 25-18, 22-25 e 25-17) e irão jogar ao Marítimo,
no Funchal, no sábado às 15 horas.

Os academistas conquistaram a quarta posição da tabela
classificativa, nesta segunda fase, com quatro vitórias e cinco
derrotas.

Por sua vez, o Clube de Voleibol de Espinho garantiu a
manutenção na II Divisão nacional e foi, na última jornada, a
Coimbra derrotar a Académica local por 2-3 (19-25, 25-18, 25-
18, 22-25 e 9-15). Os espinhenses ficaram com a terceira
posição na tabela classificativa da fase dos últimos.

Manuel Proença

ço nenhuma cidade onde se
respire voleibol como em Es-
pinho. As pessoas na rua co-
nhecem os jogadores e os
elementos da equipa técnica,
falam de voleibol e percebem
o que é este desporto, o que é
uma coisa única no país. É
contagiante! Habituei-me a ver
este público no antigo pavi-
lhão Joaquim Moreira da Cos-
ta Júnior e, nos últimos dois
anos, habituei-me a vê-lo na
Nave Polivalente. Temos um
público que ama o voleibol e
Espinho. Vejo um público a
acompanhar-nos e a acarinhar
o Sporting Clube de Espinho.
Sinto que as pessoas estão
connosco e que nos querem
ajudar e a empurrar lá par
cima de forma a termos um
bom resultado”, concluiu o
técnico.

Sporting de Espinho, 3
Esmoriz, 0

Jogo na Nave Polivalente
de Espinho, em Silvalde.

Árbitros: António Reis e
Sandra Devesa (AV Lisboa).

Parciais: 25-17 (22), 25-20
(24) e 25-23 (26).

Sporting Clube de Espi-
nho – João Malveiro (6 pon-
tos), Miguel Maia (1), Carlos
Alaniz (11), Carlos Mosquera
(10), Filipe Pinto (21) e Flávio
Cruz (10) – seis inicial; Hugo
Ribeiro (libero), Gonçalo Iglé-
sias, Simão Teixeira, Jonathan
Nunes, José Pedro (4) e Nuno
Silva.

Treinador: Hugo Silva.
Treinador adjunto: Filipe

Vitó.
Esmoriz Ginásio Clube –

Bruno Lima, Pedro Ribeiro (2
pontos), Daniel Pereira (4), José
Fontes (15), Leonel Gomes (5),
Gerson Pereira (11) – seis inici-
al; Filipe Cruz (libero), David
Marques, Diogo Marques,
Ismael Neto, Micael Ribeiro e
Lino Miranda.

Treinador: Nuno Soares.

Manuel Proença
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Salvé 18 de abril de 2013

Pela passagem

das suas 7 primaveras,

seus avós vêm,

por este meio,

desejar muitas

felicidades

ao seu "grande"

dragãozinho.

Beijinhos e parabéns

Francisco Almeida Oliveira

Cinanima 2013
A 37.ª edição do Cinani-

ma – Festival Internacional de
Cinema de Animação, que vai
decorrer entre 11 e 17 de no-
vembro, encontra-se já a rece-
ber inscrições de filmes.

Os interessados deverão
aceder ao site oficial do
Cinanima (www.cinanima.pt)
para efetuar as suas inscrições
até 12 de julho.

Serões
à moda antiga”

A Câmara de Espinho apre-
senta o espetáculo “Serões à
Moda Antiga” no dia 4 de maio,
pelas 21h30, no auditório da
Tuna Musical de Anta, no âmbi-
to do protocolo de geminação
entre as cidades de Espinho e
Vila Real.A recriação do serão à
moda antiga estará a cargo do
Rancho Etnográfico de Borbela
– Vila Real. Os serões tinham
em vista, para além do conví-
vio, a realização de alguns tra-
balhos tais como: picar a
gadanha, fiar a lã, rachar os
vimes, fazer meia, dobar o al-
godão, cortar farrapos para
fazer mantas no tear, malhar e
“escoracar” o milho, pregar
socos e, por fim, encomendar
as almas. Muitas vezes estes
serões terminavam com a rea-
lização de uma serenata.

Programa
de saúde
e bem-estar
no Balneário
Marinho

O Balneário Marinho de
Espinho promove um progra-
ma de saúde e bem-estar pro-
pondo diversas opções com
um desconto de 20 por cento
nos seus serviços de talasso-
terapia.

“Para além da utilização da
piscina com água do mar
aquecida a 31ºC, existem ain-
da opções que incluem sauna,
hidromassagem e tratamento
com algas. Realce para os inú-
meros benefícios fisiológicos da
talassoterapia na utilização das
propriedades da água do mar
aquecida, que podem agora ser
usufruídos com o referido des-
conto.”

Opção 1 – piscina, sauna e
hidromassagem, 13 euros; op-
ção 2 – sauna, hidromassagem
e algas, 15 euros e 90 cêntimos;
opção 3 – piscina e hidromassa-
gem, 9 euros e 20 cêntimos;
opção 4 – piscina e sauna, 7
euros e 40 cêntimos.

Aulas abertas
na Escola
da Marioneta

A Escola da Marioneta –
Centro para o Estudo e Divul-
gação da Marioneta é dirigida
pela companhia portuguesa
Teatro e Marionetas de Man-
drágora e encontra-se localiza-
da no FACE – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho disponível
para aulas abertas.

“Sendo a formação uma
forte componente da sua
atividade, tornou-se inevitável
a criação de um espaço dedica-
do à formação e ao apoio na
formação. O seu objetivo prin-
cipal é dotar alunos e professo-
res, artistas e interessados, de
recursos teóricos e práticos para
lidarem com o teatro de
marionetas de um modo mais
consciente. Não existindo em
Portugal um espaço dedicado à
formação específica desta área,
a Escola da Marioneta vem per-
mitir a criação de um local de
aprendizagem e partilha de
conhecimento. Criou-se portan-
to um local de potencialidades
na formação e na educação de
públicos.”

Aulas abertas a decorrer
gratuitamente nos seguintes
dias (das 19 às 22 horas): 30 de
maio – das 19 às 22 horas –
estudos das marionetas por
Filipa Mesquita; 6 de junho – 19
h » 22h00 – criação plástica por
enVide neFelibata; 13 de junho
– 19h00 » 22h00 – expressão
dramática da marioneta por Cla-
ra Ribeiro; 20 de junho – 19h00
» 22h00 – expressão dramática
da marioneta por Clara Ribeiro;
27 de junho – 19h00 » 22h00 –
sessão de encerramento.

Orquestra de Jazz da Escola Profissional de Música de Espinho
celebra a importância do legado de Charles Mingus

“Mingus” intilua o concer-
to da Orquestra de Jazz da
Escola Profissional de Música
de Espinho, com Rui Teixeira
(saxofone barítono) e a
direção musical de Daniel Dias
e Jeffery Davis, no Auditório
de Espinho, às 18 horas de
domingo.

Charles Mingus é conhe-
cido como um dos maiores
contrabaixistas da história do
jazz, mas igualmente enquan-
to compositor e líder. A sua
notoriedade esteve na origem
da criação da Mingus Big Band
que tem vindo a celebrar a
música de Charles Mingus
desde 2001, reinterpretando
a sua obra em disco e ao vivo.

Neste concerto, a Orques-
tra de Jazz da Escola Profissi-
onal de Música de Espinho

propõe-se a trazer a palco
algumas das composições
mais notáveis de Charles

Mingus como “Haitian Fight
Song”, “Nostalgia in Times
Square” ou “Fables of Fau-

bus”, celebrando a importân-
cia do músico na história do
jazz moderno.

“Maria, a alegria

na diferença”

– um exemplo

de vida
Associação “Sorriso da Rita”
(sediada em Espinho)
apoia criança de todo o país

Decorreu na tarde de sá-
bado, na Biblioteca Municipal
de Espinho, a apresentação
do livro infantil (muito espe-
cial) “Maria, a alegria na dife-
rença”. Escrito por Teresa
Coutinho, assessora de im-
prensa do Parlamento Euro-
peu, e ilustrado por Pedro
Sousa Pereira, da agência
noticiosa Lusa, é uma edição
que tem a chancela da asso-
ciação “Sorriso da Rita”.

A apresentação coube ao
jornalista Mário Augusto, que
foi quem iniciou o movimento
“Sorriso da Rita”, que mais
tarde, com o empenho de
duas mães de crianças com
paralisia cerebral, Ana Paula

Bulhosa e Alexandra Moreira,
seria constituído em formato
de associação.

Coube à vereadora da Cul-
tura, Leonor Fonseca, anun-
ciar o lançamento desta obra
que pretende ser um manual
para ajudar a entender o que
é a paralisia cerebral.

A protagonista é uma cri-
ança com paralisia cerebral;
foi da necessidade que a mãe
sentiu em explicar o que era
essa lesão ao irmão mais ve-
lho de Maria, que levou Tere-
sa Coutinho a escrever “numa
prosa acessível e com ilustra-
ções feitas de entusiasmo este
livro único que não é apenas
uma história infantil.”

Recorde-se que a luta pela
divulgação e ajuda aos que
sofrem de paralisia cerebral
tem em Espinho um dos mais
dinâmicos agentes a Associa-
ção “Sorriso da Rita”.

Este livro, contou com o
apoio do Barclays e o resul-
tado da venda irá ajudar
jovens portadores de para-
lisia cerebral, na sua forma-
ção académica através de
subsídios ao pagamento de
próprias.

Por iniciativa do autor das
ilustrações, foram vendidos
os desenhos originais nesta
ação de lançamento.

A sala foi pequena para
acolher tanta gente que apa-
receu para marcar presença
e demonstrar a sua solidarie-
dade pela cauda e apoio à
Associação “Sorriso da Rita”,
que tem sede na cidade de
Espinho mas apoia criança de
todo o país.

Fotos VÍTOR LANCHA

Dó-Ré-Mi oferece
“bem-estar”
no salão paroquial
de Guetim

Orientada por Alicia Kon,
terapeuta, praticante e forma-
dora de diversas disciplinas físi-
cas, vai decorrer no salão paro-
quial de Guetim, no domingo, a
partir das 15 horas, a oficina
“bem-estar sem sair da cadei-
ra”.

“Destinado a todos o que
trabalham intensamente com o
corpo/músicos ou desportistas,
por exemplo, mas também a
qualquer pessoa interessada em
sentir-se melhor todos os dias,
esta oficina pretende conferir
aos participantes ferramentas
simples para um maior bem-
estar, no dia-a-dia.”
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ViniPortugal

realiza

workshop

no Centro

Multimeios
No âmbito da Campanha

“A Copo”, em parceria com
a Câmara de Espinho, a
ViniPortugal, entidade res-
ponsável pela promoção in-
terna e externa do vinho
português, promoveu um
workshop de participação
gratuita.

O evento decorreu no
Centro Multimeios e dirigiu-
se a profissionais ativos do
sector da restauração e si-
milares, tais como geren-
tes, chefes de sala e bar,
escanções, empregados de
mesa e bar, bem como pro-
fissionais ativos do setor da
distribuição de vinhos (co-
merciais).

A campanha “A Copo”
foi lançada no final de 2010
com o objetivo de incenti-
var, promover, divulgar e
comunicar o consumo de
vinho a copo em restauran-
tes, enotecas, bares e dis-
cotecas.

O objetivo desta forma-
ção foi transmitir técnicas
de venda, conhecimentos
práticos e teóricos de prova
de vinhos (vocabulário, de-
fe i tos ,  harmon izações) ,
também, conhecimentos de
serviço de vinhos (copos,
temperaturas), etc.

Participaram na forma-
ção os restaurante Aquário,
Cabana, Espinhomar, Os
Melinhos, Ripolim e Tasca
da Maria e a loja gourmet
Olivinus.

Feira das
Profissões
– Rede Social

O Centro Social de Para-
mos vai promover nos dias 8 e
9 de maio, no Centro Multi-
meios, a sétima edição da Feira
das Profissões (educação, for-
mação, juventude e emprego),
denominada “o teu futuro é
agora”.

Com esta iniciativa preten-
de-se combater o insucesso e o
abandono escolar, promover o
sucesso educativo e proporcio-
nar à população desemprega-
da e escolar o acesso a infor-
mação sobre emprego e for-
mação.

“Participe num dos eventos
mais mediáticos e carismáticos
do nosso concelho!”

Sessão
de cinema
de animação
para crianças

São nove os filmes incluí-
dos na sessão de cinema de
animação para  crianças que o
Cinanima promove no próximo
sábado à tarde, em  colabora-
ção com o Centro Multimeios.
Nos filmes a exibir muitos pro-
tagonistas são animais, com
destaque para o leão e os seus
amigos da selva, que se metem
numa aventura divertida e com
final feliz.

Trata-se de filmes exibidos
em anteriores edições do
Cinanima e a sessão é às 15h30,
com entrada grátis, incluída nas
celebrações do 25 de Abril.

UK Bee Gees no Casino Espinho
– noites revivalistas
ao estilo dos anos 60 e 70

O Casino Espinho apresen-
ta, a 26 e 27 de abril, duas
noites ao estilo do pop rock
com os UK Bee Gees, uma ban-
da tributo reconhecida interna-
cionalmente pela qualidade com
que recria uma das maiores
bandas a nível mundial: os Bee
Gees.

Para as gerações que du-
rante anos vibraram ao som
dos Bee Gees, os principais hits
da banda inglesa podem ser
novamente cantados e revi-
vidos, durante um jantar
espetáculo que se reveste de
nostalgia após a atuação da
banda Sonus Faber.

Montras
de encanto

Procedeu-se na terça-fei-
ra á entrega dos prémios e
diplomas de participação do
Concurso de Montras de Na-
tal – Montras de Encanto,
inserido na programação na-
talícia de 2012 – Espinho Ci-
dade Encantada – e resultan-
te de uma parceria entre a
ViverEspinho – Associação
Empresarial de Espinho, a
Câmara Municipal e a Junta
de Freguesia de Espinho.

Participaram no concurso
40 lojas, comum total de 70
montras, tendo a classificação
sido a seguinte: 1.º (Prémio
ViverEspinho – Associação
Empresarial de Espinho) – Loja
BackDorr, na Rua 4; 2.º (Prémio
Câmara Municipal de Espinho)
– Loja SóPequeninos, na Rua
23; 3.º (Prémio Junta de Fre-
guesia de Espinho) – Centro
Óptico de Espinho, na Rua 20.

O júri foi constituído por
dois arquitetos, um arquiteto

Decorreu no sábado, no
Auditório Nascente, a primeira
apresentação da nova peça do
Teatro Popular de Espinho,
baseada em “Histórias do Fim
da Rua”, cujos protagonistas
contam as suas histórias e a da
rua onde vivem. Outras perso-
nagens surgiram de “À Noite
Logo Se Vê”, bem como de
“Fora de Mão”, todos da auto-
ria de Mário Zambujal.

Segundo o encenador
António Paiva, “na verdade es-
tes textos e personagens são
tão vivos na leitura e na imagi-
nação do leitor que é quase
uma pretensão querer levá-los
à cena. Mas não resistimos,
queremos conviver com eles,
percebê-los melhor, convidar

as suas personagens para um
copo, levar a conversa para a
rua e, até, chamar as estrelas
para o nosso lado, para que o
dia não mais apareça enquanto
houver whisky ou chocolate
quente.”

A peça vai estar em cena a
4, 10,11, 24, 25 e 31 de maio e
ainda 1 de junho, pelas 21h30,
no Auditório da Cooperativa
Nascente, Rua 16, 1200. Os
bilhetes poderão ser adquiri-
dos na Sede da Nascente, no
Posto de Turismo e, nas noites
de espetáculo, no Auditório
Nascente.

Foi ainda anunciada a vin-
da a Espinho de Mário Zambujal,
no dia 25 de maio, a convite do
Teatro Popular de Espinho.

Teatro Popular de Espinho
apresenta “A Rua de Trás”

Inês Duarte
em oitavo
no Nacional
da I Divisão
de ginástica
rítmica
Inês Duarte conquistou

a oitava posição no

Campeonato Nacional

individual de ginástica

rítmica da I Divisão, no

escalão de juvenis,

que se realizou em

Santarém no passado

fim-de-semana. A

ginasta da Associação

Académica de Espinho,

de 10 anos de idade,

revelou as suas

capacidades, que lhe

irão possibilitar

grande evolução.

A Associação Académica
de Espinho levou para esta
prova nacional, ainda, Bea-
triz Salvador (iniciada), que
conquistou o 15.º lugar, com
falhas de aparelho e a de-
monstrar pouca experiência
em competição. A júnior
academista, Francisca Duar-
te, que também havia con-
seguido o apuramento para
o Nacional, acabou por não
poder participar por se en-
contrar doente.

As ginastas academistas Inês Duarte

e Beatriz Salvador

formador de vitrinismo, uma
professora do Instituto Portu-
guês de Administração e
Marketing e dois elementos-
chefe de vitrinismo em duas
cadeias internacionais de lojas
na cidade do Porto.

Estiveram presentes, além

de elementos do júri e comer-
ciantes, os presidentes da Câ-
mara, da Junta e da Associação
Empresarial de Espinho, os
quais procederam à entrega
dos diferentes prémios e diplo-
mas de participação. De segui-
da houve uma breve referência

à importância do vitrinismo e
merchandizing visual, e abor-
dagem à questão dos parquí-
metros, valor das rendas co-
merciais e diferentes horári-
os comerciais, tanto por Pinto
Moreira, como por Nunes da
Silva.
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O Campeonato Nacional
é a competição mais impor-
tante do ano competitivo da
I Divisão individual  e con-
tou com a participação de
17 clubes, entre os quais a
Associação Académica de
Espinho.

Entretanto, Beatriz Sal-
vador, Inês Duarte e Fran-
cisca Duarte foram con-
vocadas pela Seleção Dis-
trital da Associação de Gi-
nást ica do Norte (AGN)
para o Torneio Internacio-
nal AGN CUP, a realizar em
Sangalhos, nos dias 27 e
28.

Estas três ginastas per-
tencentes à Seleção Distrital

da AGN, irão participar nes-
ta competição internacional,
cuja organização é a mes-
ma da prova já realizada em
Espinho, Torneio Interna-
cional de Espinho de Ginás-
tica Rítmica.

Para além destas três
academistas, também irá
participar, extraconcurso, a
ginasta Inês Ribeiro da As-
sociação Académica de Es-
pinho.

Prevê-se que este tor-
neio seja um sucesso, ten-
do em conta a qualidade
das ginastas e o número de
países participantes. Estão
inscritas 87 ginastas de 25
equipas e 15 países.

Foto VÍTOR LANCHA
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Cargos relevantes: 1981/
82, membro da Comissão Na-
cional e presidente da Comis-
são Organizadora do Campeo-
nato do Mundo de Esperanças
realizado em Espinho; 1984/
85, vice-presidente do Sporting
Clube de Espinho para as
Atividades Amadoras.

1994/95, membro da Co-
missão Organizadora do I Cam-
peonato da Europa em seniores
masculinos; 1995/96, respon-
sável pelo I Circuito Nacional
de Andebol de Praia; 1995/97,
membro da Comissão Nacional
de Andebol de Praia; 1996,
preletor no I e IV Clinic da
Associação de Andebol do Por-
to e participação nos doze se-
guintes; representante de Por-
tugal no Congresso de Andebol
de Praia realizado em Itália;
2002, selecionador nacional de
andebol de praia e o sétimo
lugar no Campeonato da Euro-
pa; 2003, presidente da Comis-
são Organizadora do Campeo-
nato do Mundo em Espinho, o
mais importante evento des-
portivo realizado na cidade;
2005/2010, coordenador de
andebol de praia; coordenador
distrital das seleções femininas
da Associação de Andebol de
Aveiro; presidente da As-
sembleia Geral da Associação
de Andebol de Aveiro; presi-
dente da Assembleia Geral da
Associação de Treinadores de
Andebol de Portugal; membro
do Conselho Consultivo da Fe-
deração de Andebol de Portu-
gal; 2013, representante da
Federação de Andebol de Por-

tugal no Campeonato Pan-
americano de Andebol de
Praia, na Argentina.

Distinções: sócio de méri-
to da Associação de Andebol
do Porto; sócio de mérito do
Sporting Clube de Espinho;
emblema de ouro do ABC de
Braga.

Ao serviço do Sporting Clu-
be de Espinho: praticante de
andebol, futebol e voleibol;
jogador de andebol de 1963
até 1978; campeão nacional
da II Divisão, como jogador;
coordenador técnico de todos
os escalões masculinos e fe-
mininos; coordenador dos
Centros de Formação; técni-
co principal das equipas
seniores masculinas e femini-
nas na I Divisão, até 1994.

Na Associação Académica
de S. Mamede (andebol): res-
ponsável pelos centros de for-
mação; coordenador de to-
dos os escalões etários; cam-
peão nacional da II Divisão de
seniores masculinos (1994/
95); vencedor da Taça Fede-
ração Portuguesa de Andebol
em seniores masculinos.

Na Associação Académica
de Espinho: atleta júnior de
voleibol; atleta de natação;
técnico principal de voleibol
de seniores masculinos e fe-
mininos.

Em ‘Os Mochos: atleta de
natação, tendo conquistado
vários títulos distritais nos qua-
tro estilos; medalha de bron-
ze no Campeonato Nacional;
vários recordes individuais ain-
da em vigor.

O currículo de António Canelas

António

Canelas, no

seu recente

périplo pela

Argentina,

esteve em

contacto

com o vice-

presidente da

EHF, Miguel

Roca e com o

presidente da

Confederação

de Andebol da

Argentina,

Mário Moccia

O espinhense, António

Canelas esteve,

recentemente, na

Argentina, em

representação da

Federação de Andebol de

Portugal (FAP) no

Campeonato

Pan-americano de

Andebol de Praia. O atual

presidente da Assembleia

Geral da Associação de

Andebol de Aveiro e

membro do Conselho

Consultivo da FAP

pretende trazer para

Espinho a realização do

Campeonato do Mundo de

Andebol de Praia em 2014

e criar aqui um Centro de

Formação e Rendimento

daquela variante do

andebol. Sócio de mérito

e antigo atleta do

Sporting Clube de

Espinho, António Canelas

entende que “há muito

o clube perdeu

a sua identidade”.

Manuel Proença

– Que futuro para o
Sporting Clube de Espinho,
na sua ótica como sócio de
mérito e adepto?

“O Sporting Clube de Espi-
nho é uma instituição decaden-
te, há muito perdeu a sua iden-
tidade com os espaços físicos
degradados, que a todos nos
envergonha. Urge recuperar o
prestígio e a dignidade que
outrora era seu lema. Sempre
prensei o Sporting Clube de
Espinho de forma muito inten-
sa. Foi nesta instituição que
adquiri os valores morais e so-

ciais que caraterizam a minha
conduta como homem e me
eleva à pessoa que sou hoje.
Aqui aprendi a colocar desafios
a mim próprio e que muito me
motivaram a dever ser melhor
como ser humano. Formado
por pessoas comprometidas e
empenhadas, com elevado es-
pírito de missão, grandeza hu-
mana e cultura desportiva, de-
monstrava a sua grandeza hon-
rando o seu passado, privilegi-
avam modelos didáticos de for-
mação e orientação para os
mais jovens praticantes, não
descurando uma visão estraté-
gica de compromisso com o
futuro”.

– Como aprecia o traba-
lho que os dois clubes –
Sporting Clube de Espinho
e Associação Académica de
Espinho – estão a realizar?

“Os seus responsáveis vêm
desenvolvendo um trabalho
muito interessante e que vou
acompanhando atentamente.
Têm sido capazes de motivar e
de envolver um conjunto de
pessoas nos seus projetos de
desenvolvimento, fazendo-as
entender a importância, antes
de tudo, que fazem parte deles,
comungando um ideal comum.
De acordo com a organização
da atual sociedade e numa
perspetiva de autossusten-
tabilidade, sem grande poder
económico e com grandes difi-
culdades em atrair sponsors,
vão-se reinventando para so-
breviver, percebendo de forma
inteligente que o grande capi-
tal de apoio são, também, os
encarregados de educação.
Pelo trabalho desenvolvido na
consecução dos objetivos que
se propõem atingir, claramen-
te assentes no privilégio dado à
formação dos jovens deste con-
celho, e sabendo da sua impor-
tância como valor educativo

acrescentado, apelo a quem de
direito, uma mais estreita cola-
boração. Os meus parabéns
pelo excelente trabalho que vêm
desenvolvendo em prol da
modalidade”.

– Tem contado com o
interesse e colaboração da
Câmara Municipal de Espi-
nho?

“Demonstrando uma rara
sensibilidade, o poder autár-
quico (Câmara Municipal/Jun-
ta de Freguesia) vem desem-
penhando um papel deter-
minante no desenvolvimento
desportivo e no incremento da
prática desportiva, especial-
mente junto dos mais novos e
da qual o andebol, particular-
mente, vem beneficiando. No
entanto, não posso esquecer a
resposta dada, no apoio à rea-
lização de eventos desportivos
nacionais e internacionais (jo-
gos da Seleção Nacional sénior
masculina e feminina e ainda
as fases finais nacionais e Cam-
peonato da Europa de Clube
EBT). Aproximando-se a pas-
sos largos as eleições autár-
quicas, faço votos para que os
responsáveis tratem das priori-
dades do nosso concelho sem
esquecer a importância da
atividade desportiva de um país
– Portugal – que na Europa é o
que menos pratica desporto”.

– Espinho continua a ser
uma cidade talismã para a
Seleção Nacional?

“Palco privilegiado na reali-
zação de eventos desportivos
de ‘alto rendimento’, a Nave
Polivalente recebeu a Seleção
Nacional, em jogo de qualifica-
ção para o Campeonato da
Europa. Sem dúvida que a co-
munidade espinhense, corres-
pondendo ao apelo da Federa-
ção de Andebol de Portugal,
esteve em grande número pre-

sente, proporcionando o calor
humano em simbiose com o
esforço e concentração dos atle-
tas, tão importante na conquis-
ta do resultado que abre exce-
lentes perspetivas ao apura-
mento. Daí percebemos o inte-
resse público demonstrado pe-
los atletas”.

– Foi candidato a um
cargo na Federação Euro-
peia de Andebol (EHF)… O
que falhou nessa candida-
tura e está a pensar recan-
didatar-se?

“É da competência das fe-
derações nacionais nomear os
seus candidatos aos cargos
propostos pela EHF. A escolha
da minha pessoa (que muito
me honra) foi da responsabili-
dade da anterior Direção da
Federação de Andebol de Por-
tugal. A eleição para estes car-
gos requerem ‘cuidados muito
especiais’, como a formação de
lobbies – entenda-se como
sensibilizar e influenciar as op-
ções de voto em projetos
credíveis. Coincidindo com as
eleições para os novos corpos
gerentes da Federação de
Andebol de Portugal, não terá
tido a atenção devida. Estou
em crer que a próxima candi-
datura e conhecendo muito
bem o interesse e cuidado que
o atual presidente da Federa-
ção de Andebol de Portugal,
Ulisses Pereira, coloca nas cau-
sas da modalidade, as pers-
petivas serão outras. Nestas
funcionou o lóbi dos Balcãs”.

– Esteve, recentemen-
te, na Argentina, no Cam-
peonato Pan-americano.
Que balanço dessa viagem?

“Foi com grande satisfação
que correspondendo ao convi-
te pessoal e institucional, feito

“Posso garantir uma organização
de sucesso que honrará o país”
António Canelas gostaria de ter em Espinho o

Campeonato do Mundo de andebol de praia em 2014

�
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pela Confederação Pan-ameri-
cana de Andebol de Praia e
enviado pela Federação de
Andebol de Portugal me deslo-
quei a Mar de Prata, na Argen-
tina. A organização do evento
tinha com objetivo apurar o
representante do sul da Améri-
ca para os World Games, a
realizar durante o mês de julho
na cidade de Cali, na Colômbia.
O apoio e o envolvimento da
cidade e da sua população, bem
como das principais instituições
da região, Confederação Ar-
gentina de Andebol, Governo
da Argentina e, ainda, o comér-
cio local, são fatores que expli-
cam o sucesso e repercussão
do evento. Em relação ao nível
técnico/tático, houve uma evo-
lução significativa, proporcio-
nando jogos equilibrados entre
as diversas seleções nacionais.
De salientar a elevada intensi-
dade competitiva e o empenho
demonstrado por todos os
intervenientes, que muito valo-
rizou todo o ambiente e a pró-
pria competição. Destaco o Uru-
guai, com um projeto de
‘andebol de praia a toda a cos-
ta’, que vem evoluindo pro-
gressivamente e naturalmente
discute os primeiros lugares; o
Paraguai, com uma prática du-
rante todo o ano, evidencia
uma natural evolução, para a
qual tem sido, também, decisi-
vo, a contratação de técnicos
estrangeiros; o Brasil, atual
campeão mundial, masculino e
feminino, apresentou-se com
um nível exibicional eleva-
díssimo, justificando a lideran-
ça na modalidade nos últimos
anos; a Venezuela, a grande
surpresa, com apenas três anos
de prática, um campeonato que
decorre todo o ano, em todo o
território e com um forte apoio
económico governamental, pre-
param-se durante dois meses,
com treinos bidiários, são
atualmente os opositores à
hegemonia brasileira. No geral
observei conteúdos técnico/
táticos diversificados e muita
criatividade individual e coletiva.
Uma particularidade: o Equa-
dor é o único país onde se
pratica andebol de praia, não
existindo a vertente indoor.
Note-se, também, que a arbi-
tragem foi de muito bom nível,
com experiência acumulada em
campeonatos sul-americanos e
campeonatos do mundo, pois
atuam com muita serenidade e
profissionalismo. Em conclusão:
temos um longo caminho a
percorrer. E explico: Em Portu-
gal não se joga andebol de
praia, mas joga-se andebol
indoor na praia. É necessária a
prática durante todo o ano;
massificar a prática do ano
praia; alterar a estrutura com-
petitiva; evoluir ao nível
competitivo”.

– Em jeito de balanço…
“Não posso deixar de sali-

entar a excelente receção, bem
como a atenção e simpatia da
organização ao longo de todo o
evento. Quanto ao investimen-
to feito, em termos pessoais e
institucionais, enquanto repre-
sentante da Federação de

Andebol de Portugal, só tenho
a responder positivamente pela
experiência acumulada, bem
como por todo o acompanha-
mento da organização, onde
notei ter havido investimento
acentuado, não só em recursos
orçamentais, mas também em
recursos humanos. A isto não é
estranho a aposta em termos
culturais, turísticos e despor-
tivos das instituições locais –
autarquia, sociedade civil e
Governo. Por outro lado, esta
minha presença contribuiu, sem
dúvida, para um estreitar de
laços de cooperação despor-
tiva”.

– O que se espera do
Campeonato do Mundo de
Andebol de Praia 2014?

“Em reunião de trabalho
com o presidente da Federação
Internacional de Andebol (IHF),
Hassan Moustafa e o vice-pre-
sidente daquela instituição,
Miguel Roca, que considero
muito profícua, ficou acordado
que Portugal se iria candidatar
à realização do Campeonato do
Mundo de Andebol de Praia em
2014 ou, em alternativa, em
2016, necessitando da anuência
da Direção da Federação de
Andebol de Portugal, o que veio
a acontecer posteriormente. Sei
que hoje em dias as organiza-
ções desportivas operam num
ambiente complexo e, cada vez
mais, global, sobretudo no que
se refere à candidatura e orga-
nização de grandes eventos.
Hoje, a antecipação e o plane-
amento estratégico, são ne-
cessidades básicas de qualquer
organização desportiva que se
preze, e sobretudo queira so-
breviver na sociedade moder-
na. Daí que já tenha preparado
um documento – ‘Pontos para
uma visão estratégica organi-
zativa e de gestão dos riscos’. A
apresentação de uma candi-
datura ligada a um evento de
alto rendimento desportivo, não
é uma ciência exata pela qual o
sucesso possa ser garantido,
seguindo uma fórmula defini-
da. Fazendo uma sucinta aná-
lise – swot – identifico nos fato-
res internos – as forças – capa-
cidade organizativa e experiên-
cia anterior – Mundial Indoor
2003; EBT 2010 em Espinho;
2012 Lagoa; grandes eventos
internacionais, apoios e redes
de contactos a nível nacional e
internacional. As seleções pa-
gam a sua estadia. Quanto às
fraquezas… a concorrência de
outros eventos nacionais e in-
ternacionais; crise da econo-
mia e de modelos de desenvol-
vimento. Fatores externos:
oportunidades; organização de
um campeonato do mundo com
a participação de 24 seleções;
estímulo da possível presença
nos Jogos Olímpicos de 2016
no Rio de Janeiro (Brasil); pro-
moção da imagem e relações
públicas do país e da modalida-
de; promoção turística da re-
gião e País. Ameaças – A con-
corrência de outros países eu-
ropeus ou Brasil. A realizar-se
em Espinho, outras alternati-
vas se colocam. No entanto,
posso garantir uma organiza-
ção de sucesso, de nível inter-
nacional e que honrará o País e

a modalidade em todos os pon-
tos de vista: promocional,
logístico e competitivo”.

– Que projeto é esse do
Centro de Formação e Ren-
dimento ‘Os Golfinhos’?

“O Centro de Formação e
Rendimento de Andebol de
Praia visa corresponder ao de-
senvolvimento desta variante
da modalidade, em duas fren-
tes de atividade com perspetiva
nacional e internacional. Numa
visão mais específica, o Centro
de Formação e Rendimento de
Andebol de Praia, tem como
objetivo mais concreto o apoio
ao desenvolvimento e prepara-
ção de: jovens praticantes com
potencialidades; talentos des-
portivos, orientando-os, for-
mando-os e selecionando-os
para o andebol de praia de alto
rendimento; formação de téc-
nicos especializados, capazes
de apoiarem e darem resposta
a um maior desenvolvimento
quantitativo e qualitativo de
praticantes e equipas. É inten-
ção fomentar a cooperação e
estudo com entidades univer-
sitárias de reconhecido perfil
de estudo e investigação cien-
tífica. A criação do Centro de
Formação e Rendimento de
Andebol de Praia, será uma
resposta antecipada a evolu-
ção futura da modalidade, per-
mitindo a criação de uma estru-
tura de apoio, nos seus diver-
sos níveis – administrativo,
formativo, de preparação e in-
vestigação, aos diversos inter-
venientes da modalidade. A
constituição deste Centro de
Formação e Rendimento de
Andebol de Praia permitirá for-
malizar sinergias já existentes,
embora dispersas e estabele-
cer uma coordenação mais efi-
caz, tentando uma maior exce-
lência organizativa e competiti-
va. Penso em breve poder pro-
tocolar com a autarquia de Es-
pinho a cedência de um espaço
físico, já identificado, onde fun-
cionará o ofício. Espaço físico
onde funcionará, também, a
Delegação da Associação de
Andebol de Aveiro, a sede da
Associação de Treinadores de
Andebol de Portugal”.

– Por fim, tem alguma
referência a alguma figura
desportiva, de hoje ou do
passado, que queira sali-
entar?

“O António Leitão. Eviden-
temente há outras figuras que
não são referenciadas porque
estão no meio de nós. Recordo
que no próximo sábado (dia
20) irá ser feita uma homena-
gem (póstuma) – um tributo,
com uma caminhada pela cida-
de, às 10 horas e com um
jantar, às 20 horas. Justifica
uma presença massiva da co-
munidade espinhense e dos
desportistas em geral. Foi um
grande campeão, humilde,
cordato, pacífico, conciliador,
persistente, ambicioso, inteli-
gente e autoconfiante e é, ain-
da hoje, uma referência como
atleta e como homem. A sua
partida deixa-nos um défice
muito grande na nossa exis-
tência”.

�

O escalão de cadetes da
natação do Sporting de Espi-
nho esteve presente no tor-
neio Fundágua, que decorreu
no sábado, na Mealhada, com
destaque para Matilde Al-
meida (cadete B), ao classifi-
car-se em quarto lugar com
450 metros nadados em oito
minutos.

No escalão de cadetes B,
Maria Almeida obteve o 13.º

lugar (425 metros), Sofia Pe-
reira e Inês Cruz ficaram em
18.º (400m) e Joana Barbosa
em 24.º (375m). Em cadetes A,
Teresa Gama e Francisca Alves
classificaram-se em 22.º lugar
(750m).

No escalão masculino de
cadetes B, Rui Santos foi 12.º
(450m), Diogo Mendes, Luís
Vaz, Alexandre Stasyuk, Ro-
drigo Silva e Rodrigo Gonçalves

obtiveram o 26.º lugar (400m)
e Rodrigo Buisson o 35.º
(375m). Tomás Costa não ter-
minou o percurso.

Nos cadetes A, Ricardo
Ferreira ficou em décimo
(925m), Martim Almeida em
18.º (900m), Vasco Guedes e
Miguel Albergaria classifica-
ram-se em 27º lugar (875m)
e Pedro Ferrão foi 38.º
(800m).

Matilde Almeida destaca-se no Fundágua

Os espinhenses, Manuel
Freitas e seu filho, Rui Freitas,
participaram na 8.ª Corrida
Benfica António Leitão, que
decorreu em Lisboa e que en-
volveu cerca de 13 mil concor-
rentes divididos pelas provas
de 5000 e de 10000 metros,
num trajeto que se iniciava jun-
to ao Hospital da Lusíada e que
terminava junto à estátua do
Eusébio, passando pelo interi-
or do Estádio da Luz. Manuel e
Rui Freitas, ao longo do trajeto,
não passaram despercebidos,
quer por parte dos participan-
tes, assistência e até pelas câ-
maras do Canal Benfica que os

Manuel e Rui Freitas na oitava Corrida Benfica António Leitão
focou por diversas vezes.

Manuel Freitas, ao saber
deste evento, “e estando em
Lisboa não quis, juntamente
com o meu filho, deixar de
participar numa prova que nos
diz muito como espinhenses
por envolver o nosso querido
António Leitão”.

Conta Manuel Freitas que
questionou a organização so-
bre a eventual inscrição de gru-
pos oriundos de Espinho, mas
que fora informado de que nada
constava. Foi uma oportunida-
de para estes dois espinhenses
“tapar uma lacuna enorme”, já
que “o nosso Leitão tudo mere-
ce que seja feito em sua honra,
tanto mais que era necessário,
pensamos nós, que o maior
símbolo desportivo da sua ter-
ra e que ele representou, ali
estivesse presente, indepen-
dentemente da homenagem
que em Espinho lhe vai ser
feita”.

Entretanto, a organização
entregou a cada participante
um dorsal do clube “mas, nós
entendemos que o melhor se-

ria vestirmos a camisola com
que ele iniciou a prática do
atletismo para lembrar a mui-
tos, e explicar aos outros, que
afinal, o clube da sua origem é
o Sporting Clube de Espinho”.

Numa prova onde 99 por
cento dos participantes vesti-
am o dorsal do Benfica, Manuel
e Rui Freitas percorreram os
cinco quilómetros vestindo a
camisola Sporting Clube de
Espinho “que nos assentava
como uma luva”.

Manuel e Rui Freitas dizem
que não lhes “interessa saber
em que lugar ficamos. O que
valeu e ficou registado é que o
clube da nossa terra, o Sporting
de Espinho foi ali representado
numa homenagem que senti-
mos que devia ser feita ao ho-
mem e atleta que dignificou a
sua terra”.

E concluiram:
“‘Adeus gente boa’, – foi a

mensagem que deixamos àque-
les que se nos dirigiram para
nos fazerem algumas pergun-
tas sobre o António Leitão”.

Manuel Proença
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Carolina Silva
no pódio
– André Costa
e João Branco
também
nadam bem
no Torneio
Vale do Tejo

Carolina Silva obteve o terceiro
lugar no XXI Torneio Vale do Tejo, ao
fazer parte da estafeta de 4x100
metros livres da seleção de Aveiro.
André Costa ficou em quarto na
prova dos 100 metros livres e em
oitavo na estafeta de 4x100 metros
estilos. Na estafeta de 4x100 metros
livres, André Costa e João Branco
classificaram-se em sexto.

André Costa (juvenil A), Carolina
Silva (juvenil) e João Branco (juvenil
B), do Sporting de Espinho repre-
sentaram a seleção da Associação
de Natação de Aveiro no sábado,
tendo o torneio contado com a pre-
sença de dez associações – Aveiro,
Alentejo, Unterior Centro, Leiria,
Coimbra, Lisboa, Minho, Santarém,
Nordeste e Algarve. No coletivo, a
aveirense classificou-se no quinto
lugar.

Andebol feminino
da Académica
de Espinho
em destaque
na formação
– seniores somam
derrota
na fase final
da II Divisão
Nacional

Sob a orientação técnica de
Adelino Pinto, as juvenis do andebol
da Académica de Espinho – Ana
Brito, Catarina Pacheco, Joana Pin-
to (1 golo), Ana Pereira (3), Alexan-
dra Sousa (1), Ana Ribeiro, Joana
Guimarães (6), Inês Moleiro (10),
Joana Ferreira (5), Ana Varela (2),
Carolina Soares, Mariana Mendes
(1), Joana Queirós (1) e Rafaela
Santos (3) – venceram em Estarreja,
o AC Salreu, por 33-9.

Orientadas por Nuno Baptista,
as seniores Rosa Ribeiro, Cátia Pe-
reira, Delfina Carvalho, Arcelina
Gomes (2), Ana Pinhal (2), Andreia
Silva, Ágata Silva (2), Carla Durães
(2), Inês Neves, Nina Silva, Paula
Vieira, Lúcia Duarte (7) e Ana
Ferreira (5) receberem o Porto Sal-
vo na segunda jornada da fase final
da II Divisão Nacional, tendo perdi-

do 20-26.
As infantis B treinadas por Sara

Couto de Magalhães – Maria Cálix,
Renata Couto, Maria Pimenta, Inês
Cardoso, Maria Venâncio, Maria
Catarino, Rita Correia, Sofia Gon-
çalves, Sara Moutinho (1), Daniela
Oliveira, Francisca Cardoso e Bár-
bara Malta – perderam (32-1) em
São João da Madeiram na primeira
jornada do Campeonato Regional.

As infantis A – Sara Silva (1),
Beatriz Pinto (2), Sofia Mota (2),
Mariana Frutuoso (1), Mariana Sousa
(5), Inês Almeida (1), Rita Gomez,
Rita Mota (3), Viviana Silva, Regina
Rocha (2), Leonor Gonçalves (12),
Sara Resende e Maria Mota (3) – da
técnica Carla Barbosa, receberam e
venceram por 32-7 o Arsenal de
Canelas, na primeira jornada do
Campeonato Regional.

Sob o comando técnico de Ana
Ferreira, as minis Maria Moreira,
Joana Campos (1), Lara Marques,
Mariana Pereira, Daria Lamy, Ana
Pereira, Maria Venâncio, Íris Mar-
ques, Mariana Ferreira, Joana Pi-
menta (2), Maria Lobo, Maria Sousa,
Inês Ramos (1) e Ana Branco (1)
oerderam 5-19 em casa, ante o
Alavarium, na segunda jornada do
Campeonato Regional.

E as iniciadas Rita Pinho, Renata
Couto (1), Luísa Paulo (1), Diana
Silva, Rafaela Sousa (5), Elsa
Teixeira (1), Bruna Dias (4), Filipa
Barbosa (6), Bárbara Malta, Inês
Franca, Francisca Sousa (2) e Inês
Correia (2), treinadas por Tiago
Sousa, empataram 23-23, na condi-
ção de visitadas, com o AC Salreu,
na segunda jornada do Campeona-
to Regional.
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II DIVISÃO  -  ZONA CENTRO

Resultados
Benf.C.Branco-Pampilhosa ................. 1-0
Sousense-AD Nogueirense ................ 0-1
Bustelo-Lusitânia .............................. 1-1
Tourizense-Operário ......................... 0-0
Cinfães-Cesarense ............................ 2-1
Coimbrões-Anadia ............................ 1-1
Tocha-S. João Ver ............................ 2-1
Ac. Viseu-Sp. Espinho ................... 3-0

Próxima jornada (21/abril 2013)
Benf.C.Branco-Sp. Espinho

Pampilhosa-Sousense
AD Nogueirense-Bustelo

Lusitânia-Tourizense
Operário-Cinfães

Cesarense-Coimbrões
Anadia-Tocha

S. João Ver-Ac. Viseu

Classificação

P J V E D F-C

Ac. Viseu 54 28 15 9 4 42-20
Cinfães 51 28 14 9 5 47-28
Sp. Espinho 48 28 13 9 6 36-27
Pampilhosa 45 28 13 6 9 41-34
Operário 44 28 12 8 8 40-30
Benf.C.Branco 42 27 11 9 7 38-30
Sousense 39 28 10 9 9 34-31
Anadia 37 28 11 4 13 29-34
Coimbrões 37 28 8 13 7 34-35
S. João Ver 36 28 10 6 12 33-38
AD Nogueirense 34 28 9 7 12 29-34
Tourizense 33 28 8 9 11 24-28
Cesarense 30 28 7 9 12 24-35
Bustelo 27 28 5 12 11 26-38
Lusitânia 24 27 5 9 13 35-48
Tocha 19 28 3 10 15 24-46

A equipa de futebol sénior
do Sporting Clube de Espinho
foi derrotada, por 3-0, em Viseu,
no Estádio do Fontelo, pelo
Académico, em encontro a con-
tar para o Campeonato Nacio-
nal da II Divisão, Zona Centro.
Os tigres perderam, também, a
derradeira possibilidade de pas-
sar para frente da classifica-
ção.

Futebol tigre perde oportunidade
em Viseu para discutir a subida

O primeiro golo acabou
por ser obtido pelo Académico
já muito perto do intervalo o
que acabou por libertar os
locais da pressão que tinham
sobre os ombros, trazendo
para o segundo tempo mais
tranquilidade.

Os tigres procuraram con-
trariar e acabaram por ser
surpreendidos.

Académico de Viseu, 3
Sporting de Espinho, 0

Jogo no Estádio Municipal
do Fontelo, em Viseu.

Árbitro: Rui Fernandes (AF
Viana Castelo).

Académico de Viseu –
Nuno Ricardo; Calico (cap.),
Tiago Gonçalves, Thiago Pe-
reira e Campinho; Ibraima,
Bruno Loureiro e José Rui;
Luisinho, Horácio e Hélder
Rodrigues.

Substituições: Horácio por
Kifuta (73), Hélder Rodrigues
por Johni (75) e Luisinho por
Marco Almeida (81).

Treinador: Filipe Moreira.
Sporting Clube de Espi-

nho – Pedro Miguel; Mike,
Miguel Silva, Ricardo Correia
(cap.) e Machado; Valença, Oli-
veira, Caetano e Hugo Silva;
Japa e Capela.

Substituições: Caetano por
Bosingwa (62), Mike por João
Dias (64) e Oliveira por Allan
(73).

Treinador: Fernando Va-
lente.

Ao intervalo: 1-0.
Disciplina: cartão amarelo

a Valença (34) e Hélder
Rodrigues (60).

Marcadores: 1-0, por Lui-
sinho (38); 2-0, por Hélder
Rodrigues (60, gp); 3-0, por
Horácio (66).

Voleibol jovem tigre em grande
A equipa de voleibol de ini-

ciados femininos do Sporting
Clube de Espinho somou mais
uma vitória no Campeonato
Nacional. As espinhenses rece-
beram a formação do Colégio
de Lamaçães (adversário direto)
e conquistaram mais dois pon-
tos naquela que foi a quinta
vitória consecutiva (3-1).

Entretanto, a equipa júnior
feminina tigre deslocou-se a
Vila de Conde, para defrontar o
Vilacondense. O jogo começou
com uma boa entrada da equi-
pa espinhense que demons-
trou logo nos primeiros pontos
que estava determinada a ven-

cer o encontro. Com bastante
segurança nas ações de servi-
ço e receção a equipa visitante
conseguiu levar por vencido o
primeiro set por 25-19. No se-
gundo parcial, com alguma
imposição da equipa da casa e
com menos eficácia nas ações
de ataque e de receção por
parte das tigres, não foi possí-
vel vencer (25-21). O terceiro e
quarto set, foram novamente
dominados pela equipa de Es-
pinho que de forma sempre
aguerrida e confiante não deu
qualquer hipótese às vila-
condenses, ficando os parciais
25-15 e 25-19, respetivamente.

Por sua vez, a equipa de
juniores masculinos deslocou-
se à Maia para defrontar o
Castêlo da Maia ‘B’ em jogo a
contar para o Campeonato
Nacional daquela categoria e
venceu por 3-0 (25-19,25-20 e
25-19).

Num jogo que em termos
oficiais nada contava, visto a
equipa B do Castêlo da Maia
estar a competir para manter
os atletas em atividade (só as
equipas A entram para as con-
tas do Nacional), os tigres
estiveram em bom plano. Com
boa concentração nas ações
do jogo, e principalmente no
bloco os espinhenses foram
levando o seu barco a bom
porto.

A equipa de hóquei em pa-
tins sénior da Associação
Académica de Espinho averbou,
mais uma vez, uma pesadíssima
derrota no Campeonato Nacio-
nal da I Divisão, desta vez em
Barcelos, ante o Óquei Clube
local, por 10-3.

A acumulação de erros e a
falta de tranquilidade no pri-
meiro tempo poderão ter cons-
tituído um entrave à desinibição
dos academistas, o que lhes
custou a goleada.

A Académica de Espinho
está na 14.ª posição da tabela
classificativa, com mais quatro
pontos que os Limianos e mais
seis pontos que o último classi-
ficado, o Gulpilhares.

Entretanto, a equipa de
juniores da Académica de Espi-
nho perdeu em Oliveira de
Azeméis, ante a Oliveirense,
por 18-7, em encontro a contar
para o Campeonato Nacional
daquele escalão etário.

Por sua vez, a equipa de
juvenis da Académica foi der-
rotada em casa pelo Infante de
Sagres, por 3-7, também em
jogo do Nacional daquele esca-
lão.

Nas provas nacionais, os
infantis academistas foram a S.
João da Madeira empatar com

a Sanjoanense (5-5), salvando,
assim, a ‘honra do convento’
nos nacionais.

A equipa de iniciados da
Académica de Espinho venceu
o Alfena por 7-3 e perdeu em
Bragança, com os locais, por 3-
2, em jogos do Torneio de En-
cerramento.

Os escolares academistas
foram a Penafiel vencer o seu
adversário por 1-6, em jogo da
pré-competição e os benjamins,
também nessa prova, golearam
o Olá Mouriz por 1-21.

Eis os jogos de hóquei em
patins a realizar no próximo
fim-de-semana:

Futebol Clube do Porto-
Académica de Espinho (junio-
res), domingo, às 17 horas, no
pavilhão de Fânzeres; San-
joanense-Académica de Espi-
nho (juvenis), sábado, às 15
horas, no pavilhão de S. João
da Madeira; Académica de Es-
pinho-Paço Rei (iniciados), do-
mingo, às 10 horas, no pavi-
lhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho; Académica de Es-
pinho-Oliveira Hospital (infan-
tis), sábado, às 15 horas, no
pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho.

Manuel Proença

Pequenitos salvam “a honra do convento”
no hóquei em patins academista

Andebol tigre com pleno de vitórias
A equipa de juniores mas-

culinos de andebol do Sporting
Clube de Espinho empatou, em
casa, com o Xico Andebol (29-
29, com 12-13 ao intervalo),
em encontro do Campeonato
Nacional da I Divisão, Zona
Norte. Os tigres conseguiram,
assim, um excelente resultado
perante uma equipa que, tradi-
cionalmente apresenta exce-
lentes conjuntos.

Os juvenis receberam e
bateram o Avanca por 32-13
(17-6, ao intervalo); os inicia-
dos venceram o Feirense, na
Nave Polivalente, por 26-13 (14-
4, ao intervalo); os infantis fo-
ram a Valongo do Vouga ven-
cer os locais por 15-19 (7-9, ao
intervalo).

Por fim, os minis disputa-
ram o torneio de S. Paio Oleiros
e mais uma vez contaram por
vitórias os jogos disputados.

Juniores masculinos –
Diogo Aguiar (guarda-redes);
Rui Rodrigues (7 golos), Rui
Gonçalves (4), João Fonseca,
Tiago Pereira, Pedro Câmara
(8), Vasco Capela, Eduardo
Jorge (8), Francisco Lopes,
Nelson Sousa, Manuel Sousa
(1) e Ricardo Guimarães (1).
Treinador: Eduardo Ferreira.

Juvenis masculinos – Hugo
Costa (guarda-redes); Francis-
co Relvas (8 golos), Tiago

Guedes (3), António Pinto (2),
Tiago Pereira (2), Paulo Costa
(5), Tiago Ferreira, Francisco
Lopes (4), Vasco Capela (4),
David Costa, José Cruz, Ivo
Bernardo (2) e Simão Pereira
(2). Treinador: Hugo Valente.

Iniciados masculinos – Bru-
no Aguiar e Francisco Vascon-
celos (guarda-redes); Jorge
Ferreira (4 golos), João Póvoa
(1), Artur Pinto, José Caetano
(5), João Soares, José Cruz (2),
Ivo Bernardo (8), Ricardo Silva
(1), Aquiles Silva (1), André
Proença, João Castro (1) e Leo-
nardo Morgado (3). Treinador:
Miguel Esteves.

Infantis masculinos – Bru-
no Aguiar (guarda-redes); Ben-
to Teixeira, Daniel Escadas,
Pedro Sousa, Ricardo Silva (8
golos), Bruno Lourenço (1),
Manuel Melo (6), Pedro Salva-
dor, Rodrigo Capela, André
Sousa (3) e Sérgio Maganinho
(1). Treinador: Saúl Alves.

Minis – Bruno Couto e
Miguel Loureiro (guarda-redes);
Bernardo Costa, João Félix,
André Sousa, Diogo Pais, Gon-
çalo Miranda, Pedro Pereira,
Nuno Caetano, Nuno Pinto,
Sérgio Maganinho, Tiago Fon-
seca e Carlos Castelo. Treina-
dor: Gustavo Silva.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes

jogos de andebol:
Fafe-Sporting de Espinho

(juniores masculinos), domin-
go, às 16.45 horas, no pavilhão
Municipal de Fafe; S. Paio de
Oleiros-Sporting de Espinho (ju-
venis masculinos), sábado, às
17 horas, na Nave Polivalente

de Espinho; S. Paio de Oleiros-
Sporting de Espinho (iniciados
masculinos), domingo, às 15
horas, na Nave Polivalente de
Espinho; Sporting de Espinho-
S. Paio Oleiros (minis masculi-
nos), sábado, às 15 horas, na
Nave Polivalente de Espinho.

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

seleccionamos

e torramos

na nossa fábrica

as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho

Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação

QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência

www.domusgest.net
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RANCHO FOLCLÓRICO N.ª SENHORA DOS ALTOS-CÉUS
Convocatória

Em conformidade com o disposto no Art.9 4, 2.ª alínea dos
estatutos desta associação, convoco todos os associados do
Rancho Folc. N.ª Sr.ª dos Altos-Ceús, com sede na Rua de
Esmojães, n.º 375, freguesia de Anta, concelho de Espinho,
para a assembleia geral ordinária, com a seguinte ordem de
trabalhos:

1 - Leitura e possível aprovação da acta da assembleia
anterior; 2 - Discussão e possível aprovação de contas; 3 -

Deliberar sobre sede social; 4 - Assuntos de interesse para a
colectividade.

A assembleia terá lugar pelas 21h30m do dia 24 de abril de
2013, na sua sede.

Se à hora marcada não estiver um número suficiente de
associados, a assembleia geral funcionará, meia hora mais
tarde com qualquer número de sócios presentes.

O Presidente da Assembleia-Geral,
António Vicente Amorim Alves Pinto

EMPES / DEFESA DE ESPINHO

RELAÇÃO DOS SÓCIOS
Em cumprimento do disposto na Lei de Imprensa (artigo 7.º, número 12, do Decreto-Lei n.º 85 - C/75, de 26 de Fevereiro) publicamos a seguir

a relação dos sócios da EMPES - Empresa de Publicidade de Espinho, Lda., proprietária do jornal “Defesa de Espinho” e os valores de cada um.

CAPITAL SOCIAL DE 5.200 Euros
SÓCIOS QUOTAS VALORES
António Ferreira Gaio ........................................................................................... 1 100 Euros
António de Sousa Reis .......................................................................................... 1 100 »s
Arménio Augusto Gomes (Eng.º) .......................................................................... 1 100 »s
Carlos Augusto Fern. Melo Sárria .......................................................................... 1 100 »s
Carlos Pinheiro de Morais ..................................................................................... 1 100 »s
Fernando Monteiro Meneses ................................................................................. 1 100 »s
Gemeniano Augusto Oliveira (Dr.) ......................................................................... 1 100 »s
João Lopes da Fonseca ......................................................................................... 1 100 »s
Manuel Alves Salgueiro ......................................................................................... 1 100 »s
Maria Madalena Braga Dias ................................................................................... 1 100 »s
Sebastião Ferreira do Couto .................................................................................. 1 100 »s
Solverde - Soc. de Investimentos Turísticos da Costa Verde, S.A. ............................ 41 4.100 »s
........................................................................................................................... 52 5.200 »s

Novasemente
bate Leões
em futsal
de juniores
femininos

No domingo, a formação
do Novasemente de futsal
de juniores femininos rece-
beu e derrotou a equipa dos

Leões de Tardariz por 3-2.
As guerreiras espinhenses,
sempre com o jogo contro-
lado, chegaram ao intervalo
em vantagem e no decorrer
na segunda metade geriram
a partida para chegarem ao
seu objetivo – a tão deseja-
da vitória.

Entretanto, no escalão
de infantis, orientado por
Sofia Ferreira, o Novase-
mente deslocou-se a Águeda
para defrontar a equipa do
Barrô, perdendo por 4-2. Foi
um jogo muito bem dispu-
tado e o equilíbrio foi uma
constante ao longo desta

partida que contou com dois
excelente golos por parte
dos sementinhas.

Eis as equipas do Novas-
emente:

Juniores femininos – Pa-
trícia, Joana (1 golo), Hele-
na (1), Matilde (1), Sara,
Estefânia,  Ri ta,  Patr íc ia
Godinho, Ariana, Catarina,
Ana e Ângela. Treinadora:
Sof ia  Fer re i ra .  D i re tor :
Alfredo.

Infantis – Simão, Marta,
Kalu, Ricardo Vieira (cap),
Ricardo Vale, Igor, Gonça-
lo, Diogo Vale e Jorge. Trei-
nadora: Sofia Ferreira.

Futsal do Sporting
de Silvalde vence
adversário direto

O Sporting Clube de Silvalde
recebeu e bateu o Gafanha por
6-2, em encontro da 24.ª jor-
nada do Campeonato Distrital
de Aveiro da I Divisão de futsal.

A equipa da casa precisava
dos três pontos e foi para arre-
cadar esses mesmos pontos
que o Sporting de Silvalde jo-
gou, começando a marcar cedo.
Mas o Gafanha não baixou os
braços e logo a seguir iguala o
marcador. O jogo continuou
numa grande disputa de bola
com vários lances de perigo de
ambas as partes e é com um
desses lances que Nuno marca
o segundo tento dos silval-
denses. A equipa de verde ain-
da teve uma grande penalida-
de mas esta foi desperdiçada
sendo 2-1 o resultado com que
se chegou ao intervalo.

No regresso dos balneários
a equipa de Vítor Lopes entrou
com mais garra e logo nos
primeiros segundos dilatou o
resultado para 3-1. E continu-
ando com muitos ataques não
falhou na finalização, marcan-
do o 4-1 e uns minutos depois
o 5-1 e por isso o Gafanha
apostou tudo e colocou o guar-
da-redes volante. No entanto,
foi o Sporting de Silvalde numa
perdida de bola da equipa fo-
rasteira, que marcou. A equipa
da Gafanha só concretizou por
intermedio de uma grande pe-
nalidade ficando o resultado 6-
2, com um ‘hat-trick’ de Nuno e
um bis de Gaitan. Com este
resultado o Sporting de Silvalde
aproxima-se dos seus rivais.

Leões Bairristas na final
da Taça Cidade de futebol popular

A equipa de futebol dos
Leões Bairristas (I Divisão) afas-
tou o Estrelas da Divisão (II
Divisão) da Taça Cidade de Es-
pinho, ao vencê-lo por 3-0, com
dois golos de Ludovic Quintas e
um de Pedro Valente.

Os Leões Bairristas, lideres
do Campeonato de Futebol
Popular do Concelho de Espi-
nho, na I Divisão, irão estar
presentes na final que deverá
ser disputada  ou com o Rio
Largo ou com a Lomba de Pa-
ramos (o jogo deverá ter-se
realizado ontem já depois do
fecho da edição).

Entretanto, a equipa do Rio
Largo foi derrotada, em Cas-
sufas, pelo Valinha, na primeira
mão das meias-finais da Taça
dos Campeões da Associação
de Futebol Popular do Norte.
Os espinhenses perderam por
1-2 ante os vimaranenses.

I DIVISÃO – próxima jorna-
da – Leões Bairristas-Lomba
Paramos (Seara/sábado/17h);

Cruzeiro Silvalde-Juventude
Outeiros (Seara/sábado/15h);
Quinta Paramos-Associação
Esmojães (Paramos/sábado/
15h); GD Idanha-Rio Largo
(Idanha/sábado/15h); GD Ou-
teiros-Cantinho Rambóia (Sea-
ra/domingo/10h); Magos Anta-
Águias Anta (Cassufas/domin-
go/10h); Águias Paramos-GD
Ronda (REE/domingo/10h).

II DIVISÃO – próxima jor-
nada – Império Anta-Corga
Silvalde (Cassufas/sábado/
15h); Novasemente-Estrelas
Vermelhas (Cassufas/sábado/
17h); Morgados Paramos-
Desportivo Regresso (Paramos/
sábado/17h30); Juventude Es-
trada-Aldeia Nova (Paramos/
domingo/10h); Estrelas Divi-
são-Desportivo Ponte Anta
(Idanha/domingo/10h); AD
Guetim-Bairro Ponte Anta
(GUetim/domingo/10h); folga
o Estrelas Ponte Anta.

Manuel Proença

Cruzeiro
de Silvalde
festeja
57 anos

A Associação Desportiva
Cruzeiro de Silvalde vai assi-
nalar o seu 57.º aniversário,
a partir de segunda-feira, até
dia 28.

Assim, do programa consta
a festa de aniversário na sede
do clube, na segunda-feira, às
20.30 horas. No dia 25, feriado,
realiza-se a final do Torneio 25
de Abril, no campo da Seara,
com o jogo entre o Cruzeiro de
Silvalde e os Leões Bairristas,
às 16 horas; no dia 27, jantar
comemorativo com sócios e
simpatizantes, às 20.30 horas,
no restaurante Sardinha; no
dia 28, às 8 horas, missa na
Igreja Paroquial de Silvalde em
homenagem aos sócios faleci-
dos seguida de romagem aos
cemitérios de Silvalde e de Pa-
ramos.

Manuel Silva
eleito no Núcleo
Sportinguista
de Espinho

Manuel Silva assumiu mais
um mandato (2013-2015) na
presidência do Núcleo Spor-
tinguista de Espinho.

Francisco Brandão preside
à assembleia-geral e Luís Oli-
veira ao conselho fiscal.

Infantis academistas

na final nacional

de voleibol
A equipa de infantis mascu-

linos de voleibol da Associação
Académica de Espinho venceu,
no pavilhão Dr. Amadeu Mo-
rais, a formação do Esmoriz
Ginásio Clube, por 3-0 (25-10,
25-18 e 25-18). Com este re-
sultado, os espinhenses carim-
baram o passaporte para a final
do Nacional, a três jornadas do
fim da primeira fase.

Foto VÍTOR LANCHA
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Juvenis e iniciados
da ADF Anta/Baixinhos
vencem fora de portas

Geração Paramos goleia
As equipas de infantis (A e

B) e a de benjamins ‘A’ do Clube
Geração Paramos venceram os
respetivos adversários, em jo-
gos a contar para o Campeona-
to Distrital daqueles escalões
etários. A equipa de infantis A
de Paramos recebeu e goleou o
Arrifanense (9-0); a equipa de
infantis B bateu o Fermedo, em
casa do adversário, por 2-4 e a
de benjamins A venceu o S.
João de Ver por 4-1.

Os infantis A do Clube Ge-
ração Paramos realizaram mais
um excelente jogo e deram um
enorme passo para a conquista
do título de campeão de série.

A equipa de Paramos tor-
nou as coisas muito fáceis, ba-
seando-se num excelente jogo
coletivo e com uma enorme
eficácia nos lances de bola pa-
rada, mais concretamente nos
pontapés de canto marcados
por André Cardoso e que resul-
taram em dois golos de Vicente
e um de João Vieira.

E ainda marcaram mais dois
golos: um autogolo após um
remate de Vicente e um de
Vítor após uma boa jogada
coletiva. Na segunda parte,
destaque para Filipe que en-
trou ao intervalo a tempo de
fazer um “hat-trick” e André
ainda fez o gosto ao pé com um
golo.

Por sua vez, os infantis ‘B’
do Clube Geração Paramos ti-
veram pela frente um jogo difí-
cil e realizado num campo pela-
do e de reduzidas dimensões,
às quais a equipa de Paramos
não está habituada a jogar.

Depois de várias tentativas
falhadas, os paramenses che-
garam ao golo, mas numa
desatenção, o Fermedo empa-
tou sem que nada o fizesse
prever. No segundo tempo, o
Geração Paramos logrou de
novo a vantagem em contra-
ataquem, mas o Fermedo vol-
tou a marcar. O empate fez
com que a equipa de Paramos
pegasse novamente no jogo,
levando a bola duas vezes aos
ferros da baliza adversária, mas
acabando por marcar mais dois
golos.

Por fim, a equipa de
benjamins ‘A’ do Clube Gera-
ção Paramos teve pela frente

um jogo bem disputado, com
duas equipas com conceções
de jogo divergentes. O Gera-
ção Paramos privilegia o jogo
apoiado com a bola junto à
relva metendo a bola nos seus
laterais para cruzamentos atra-
sados para a área e o S. João de
Ver privilegia o jogo direto, fa-
zendo constantes lançamentos
longos da sua defesa para o
seu avançado que sempre tem
a companhia do seu médio cen-
tro (Samuel), fazendo este na
maior parte do jogo de segun-
do avançado.

O S. João de Ver entrou
melhor, aproveitando a surpre-
sa de jogar com dois avança-
dos para chegar a meio da
primeira parte ao 1-0 e a enviar
duas bolas ao poste. O Geração
Paramos ajustou as marcações
na sua defesa, duas defesas
para dois avançados, equilibrou
o jogo e chegou, sem surpresa
ao 1-1, através de Jorginho. Ao
intervalo registava-se um em-
pate a uma bola.

Na segunda parte, o Gera-
ção Paramos entrou melhor no
jogo, trocando a bola entre os
seus jogadores e, num cruza-
mento da esquerda para a zona
da marca de grande penalidade
da área do S. João de Ver,
Caneca de pontapé de bicicleta
marcou o 2-1, fazendo a bola
entrar junto ao poste mais dis-
tante. Pouco depois, numa tran-
sição rápida Pedro fez o 3-1.

Já perto do final, o Geração
Paramos acabou por marcar
através da conversão de uma
grande penalidade, por Gabi,
que puniu uma carga sobre o
paramense Rafael Tavares.

Geração Paramos, 9
Arrifanense, 0

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Despor-
tivo de Paramos, em Paramos.

Clube Geração Paramos
– Liedson; Igor Sá e Vicente
Silva; João Vieira, André Car-
doso e Gonçalo Oliveira; Vítor
Rocha.

Jogaram ainda: Júnior, Fili-
pe Guerra e Francisco Oliveira.

Treinador: Ricardo Dias.
Marcadores: Vicente Silva

(2 golos), João vieira, Vítor
Rocha, Alexandre Leite (auto-

golo), Filipe Guerra (3) e André
Cardoso.

Clube Desportivo Arrifa-
nense – Diogo Ferreira; Vasco
Almeida e Paulo Amorim; Daniel
Almeida, Frederico Marques e
Alexandre Leite; Henrique Melo.

Jogaram ainda: Gonçalo
Carvalho, Rui Gonçalves,
Frederico Costa e João Sá.

Treinador: José Mendes.

Fermedo, 2
Geração Paramos, 4
Jogo no Campo de Rejumil,

em Fermedo.
Árbitros: Tiago Morais e

Daniel Alves (AF Aveiro).
Fermedo – Alexandre

Rodrigues; Ricardo Almeida,
Ruben Rocha, Bruno Almeida,
Marcelo Cardoso, Leandro
Rodrigues e Diogo Figueiredo.

Jogaram ainda: Daniel
Almeida e Leandro Ferreira.

Treinador: Miguel Silva.
Clube Geração Paramos

– Mário Maia; Ruben Gomes,
Daniel Sá, Rui Manarte, Eduar-
do Rodrigues, Jorge Gomes e
Rodrigo Rocha.

Jogaram ainda: Miguel Mar-
ques, Fábio Barbosa, Nuno
Sousa e Diogo Aleixo.

Treinador: Paulo Mendes.
Marcadores: Leandro Rodri-

gues e Diogo Figueiredo; Eduar-
do Rodrigues (2 golos), Rodrigo
Rocha e Jorge Gomes.

Geração Paramos, 4
S. João de Ver, 1

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Despor-
tivo de Paramos, em Paramos.

Arbitro: João Pinho (AF
Aveiro).

Clube Geração Paramos
– Betinho; Luís Pedro e Cláudio
Gomes; Gabi, Pedro Vieira e
Jorginho; Caneca.

Jogaram ainda: Rafa, Leo-
nardo Dias, Tomás Sousa, Le-
andro Costa e Tiago Resende.

Treinador: Nuno Dias.
Sporting Clube de S.

João de Ver – Ruben Moreira;
Igor Pereira, Samuel Costa,
Henrique Silva, Gabriel Moreira,
Gabriel Gomes e João Silva.

Jogaram ainda: Xavier Ro-
cha, Leonardo Prata, Diogo
Magalhães, Miguel Oliveira e
João Gomes.

Treinador: Carlos Costa.
Marcadores: Jorginho, Ca-

neca, Pedro Vieira e Gabi; João
Gomes.

No futebol de onze, o

saldo foi positivo com as

equipas de juvenis e de

iniciados ‘A’ da ADF

Anta/Baixinhos a obterem

duas importantes vitórias

fora de portas. Os mais

velhos golearam o

Sanguedo por uns

surpreendentes 5-2. Os

mais novos foram a

Mourisca do Vouga

triunfar por 3-2 subindo

assim três lugares na

tabela e aproximando-se

mais dos lugares

cimeiros. Os iniciados ‘B’

obtiveram também um

bom resultado ao

empatarem em

S. Martinho a uma bola.

No futebol de sete, das
equipas que disputam a fase
dos primeiros, os infantis ‘B’
continuam a desiludir e per-
deram em casa contra a San-
joanense, por 4-3. Mesmo
com o título longe do seu
alcance os jogadores não
podem desanimar e têm de
lutar para conseguir uma boa
classificação e sobretudo
melhores exibições. Os ben-
jamins ‘B’, contra o mesmo
adversário, obtiveram o re-
sultado inverso, num jogo
muito emotivo e disputado
até ao final. Os benjamins ‘A’
não tiveram argumentos e
perderam por 8-2 na des-
locação a Anadia ante um dos

candidatos ao título. Das equi-
pas ‘B’ destes escalões, os
infantis ‘B’ continuam a con-
seguir bons resultados e em-
pataram em casa contra o
líder, o Vilamaiorense, a uma
bola. Os benjamins ‘A’ volta-
ram às vitórias em Argoncilhe
por uns c laros 6-1.  Os
benjamins ‘B’ perderam em
casa contra o União de Lamas
por 3-2, noutro jogo cheio de
emoção e com o resultado
incerto até o apito final.

Nos outros escalões, as
equipas de infantis ‘A’ e de
traquinas ‘A’ venceram os
seus quatro jogos. Os primei-
ros por 2-1, em Fiães, e por
3-0 em Paços de Brandão; os
outros, em Sanguedo por 2-0
e em Fermedo por 12-0.

Por último os traquinas
‘B’ tiveram sortes diferentes.
Os traquinas ‘A’ golearam o
segundo classificado, em casa
do adversário, por 5-0 mas os
traquinas ‘B’ foram ao vizi-
nho Sporting de Espinho per-
der por 2-0.

No futebol de cinco em
jogo a contar para o torneio
Interclubes, ‘Os Baixinhos’ fo-
ram a Lourosa empatar a uma
bola.

Iniciados A – Tiago; Antó-
nio, Tralhão, Iglésias e Dinis;
Orlando, Bruno e Graça; Rafa I,
Mini e Marco; jogaram ainda
Chang, Rafa II e Ruben.

Marcadores: Rafa I (2 go-
los) e Chang.

Iniciados A – Miguel; Dias,
Gonçalo, Ricardo e Tiago; João
Paulo, Rosas e Rui Filipe; Vítor
Hugo, Rodolfo e Maia; jogaram
ainda Hugo, Valentim, Diogo e
Dinis.

Marcador: Maia.
Infantis A (equipa B) – Luís;

André e Xico; Frutuoso, Mon-
teiro e Rui Santos; Ricardo
Varela; jogaram ainda Lean-
dro, Rui Pedro, Rodrigo, Manu-
el e Zenha.

Marcadores: Rui Pedro e
Zenha.

Infantis A (equipa A) –
Miguel; Dinis, Rui, Francisco,

Diogo, André e Vítor Hugo; jo-
garam ainda Resende, Simão,
Zé Rafael, Leo e JP.

Marcadores: Francisco (2
golos) e Resende.

Infantis B (equipa A) –
Miguel; Fábio, Santos, Alex,
Pedrito, Alves e Chang; joga-
ram ainda Oliveira, Rafa, Pedro
e Edgar.

Marcadores: Chang, Pedrito
e Alex.

Benjamins A (equipa A) –
Filipe Queiroz; Naná, Christian,
Diogo Sousa, João Martins,
Nuno André (cap.) e Diogo Ca-
pela; jogaram ainda Pedro Dias,
Ramiro Vasconcelos e Simão
Marques.

Marcadores: Ramiro e Si-
mão Marques.

Benjamins A (equipa B) –
Henrique; David, Hugo Silva,
João Pais, Simão Teixeira, Rui
Giro e Rafael Marques; joga-
ram ainda Luís, Tomás Botelho
e Pedro Vieira.

Marcadores: Luís (2 golos),
Rafael Marques (2), Rui Giro e
Tomás Botelho.

Benjamins B (equipa A) –
Bernardo Couto, João Soares,
Gonçalo Pinto, Gustavo Al-
meida, Gustavo Barge, Diogo
Fiães, Gonçalo Fonseca, André
Naumenko, Pedro Diogo, Daniel
Vieira, Ricardo Vieira e João
Barros.

Marcadores: Gustavo Al-
meida (2 golos), Gonçalo Pinto
e João Barros.

Traquinas A (equipa B) –
Leo; Diogo e Rosas; João Ro-
cha, Kiko e Gui; Miguel; joga-
ram ainda Valdemar, Bernardo,
Renato e Simão.

Marcadores: Miguel e Kiko.
Traquinas A (equipa B) –

Cadete; Gonças e Tomás; Dani,
Simão e Resende; Guga.

Jogaram ainda: Bruno,
Diogo Silva, Luís e Kiko
Sousa.

Treinador: Filipe Silva.
Marcadores: Guga (4 go-

los), Resende (3), Gonças (2),
Dani (2) e Simão.

Traquinas B (equipa A) –
Gabriel Pais; Tiago Sá, Nuno
Guedes, Miguel César, Renato
Valente, Martim Costa e Gon-
çalo Oliveira; jogaram ainda
Ricardo Vieira, Fabiano Oliveira
e João Rocha.

Marcadores: Gonçalo Oli-
veira, Martim Costa, Fabiano
Oliveira, Miguel César e Renato
Valente.
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FUTEBOL
II DIVISÃO

ZONA NORTE - Resultados
Gondomar-Boavista .............................. 1-0
GD Joane-Amarante ............................. 2-0
Famalicão-Varzim ................................. 2-2
Vilaverdense FC-Tirsense ...................... 1-1
Vizela-Infesta ....................................... 2-0
Padroense-Fafe .................................... 2-2
Mirandela-Ribeirão ................................ 0-1
Limianos-Chaves .................................. 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Chaves 52 28 14 10 4 38-19
Ribeirão 52 28 14 10 4 40-23
Mirandela 51 28 15 6 7 37-25
Vizela 48 28 13 9 6 38-26
Limianos 45 28 12 9 7 33-26
Tirsense 42 28 10 12 6 33-30
Famalicão 42 28 11 9 8 39-31
Varzim 36 28 7 15 6 27-23
Fafe 36 28 9 9 10 33-30
Boavista 34 28 8 10 10 36-37
Vilaverdense FC 31 28 7 10 11 21-35
ondomar 30 28 6 12 10 21-23
Amarante 29 28 6 11 11 28-32
GD Joane 28 28 7 7 14 26-40
Infesta 21 28 6 3 19 27-49
Padroense 21 28 5 6 17 21-49

Próxima jornada (21/abril 2013)
Gondomar-Chaves
Boavista-GD Joane

Amarante-Famalicão
Varzim-Vilaverdense FC

Tirsense-Vizela
Infesta-Padroense

Fafe-Mirandela
Ribeirão-Limianos

ZONA SUL - Resultados
Pinhalnovense-Fut. Benfica ................... 2-0
Oeiras-U. Leiria .................................... 2-1
Torreense-Ribeira Brava ....................... 1-0
Farense-Casa Pia .................................. 1-0
Quarteirense-Louletano ......................... 3-0
Carregado-Sertanense .......................... 0-1
1º Dezembro-Fátima ............................ 0-0
Mafra-Oriental ...................................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Mafra 60 28 18 6 4 51-24
Farense 59 28 17 8 3 34-19
Torreense 50 28 15 5 8 36-28
Sertanense 48 28 14 6 8 42-28
Oriental 48 28 15 3 10 55-33
U. Leiria 45 28 13 6 9 35-29
1º Dezembro 44 28 11 11 6 28-24
Fátima 39 28 12 3 13 32-28
Casa Pia 39 28 9 12 7 29-22
Pinhalnovense 34 28 9 7 12 30-36
Louletano 32 28 8 8 12 24-34
Quarteirense 30 28 6 12 10 25-34
Fut. Benfica 27 28 7 6 15 31-52
Carregado 23 28 5 8 15 33-49
Oeiras 21 28 4 9 15 22-39
Ribeira Brava 16 28 4 4 20 26-54

Próxima jornada (21/abril 2013)
Pinhalnovense-Oriental

Fut. Benfica-Oeiras
U. Leiria-Torreense

Ribeira Brava-Farense
Casa Pia-Quarteirense
Louletano-Carregado

Sertanense-1º Dezembro
Fátima-Mafra

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 17/2013
de 28/04/2013. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. PORTO - V. SETÚBAL ...................... 1
2. SPORTING - NACIONAL .................. 1
3. RIO AVE - BEIRA - MAR .................. 1
4. GIL VICENTE - OLHANENSE ............ 2
5. FEIRENSE - FREAMUNDE ................ X
6. LEIXÕES - PENAFIEL ....................... 1
7. PORTIMONENSE - OLIVEIRENSE ..... 1
8. AVES - SPORTING B ....................... 1
9. BELENENSES - ATLÉTICO ................ 1
10.BENFICA B - AROUCA ..................... 2
11.AT. MADRID - R. MADRID ............... 2
12.R. SOCIEDAD - VALÊNCIA ............... X
13.ARSENAL - MANCHESTER UTD. ....... X

CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – II DIVISÃO - 2.ª FASE
MANUTENÇÃO/DESCIDA - SÉRIE B

Resultados
Tirsense-Sanjoanense ........................... 1-2
Candal-Gondomar ................................. 0-4
Infesta-Sp. Espinho .............................. 1-1
Padroense-Canidelo .............................. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 24 10 7 3 0 21-10
Sp. Espinho 19 10 5 4 1 19-9
Gondomar 18 10 5 3 2 28-12
Padroense 16 10 5 1 4 20-16
Canidelo 14 10 4 2 4 11-13
Tirsense 11 10 3 2 5 16-28
Candal 9 10 3 0 7 14-28
Infesta 1 10 0 1 9 7-20

Próxima jornada
Canidelo-Tirsense

Sanjoanense-Candal
Gondomar-Infesta

Sp. Espinho-Padroense
(Espinho/sábado/16h)

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO

JUNIORES – II DIVISÃO
2.ª FASE – PRIMEIROS

Resultados
Ovarense-Avanca ................................. 1-0
LAAC-Sp. Espinho ................................. 2-0
Paivense-Furadouro .............................. 1-6
Gafanha-Arouca ................................... 3-1
P. Brandão-Cesarense ........................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 26 11 8 2 1 33-7
Paivense 22 11 7 1 3 27-23
Ovarense 20 11 6 2 3 25-22
Avanca 20 11 6 2 3 14-14
Cesarense 15 11 4 3 4 20-15
Gafanha 14 11 4 2 5 16-17
Furadouro 14 11 4 2 5 28-31
Sp. Espinho 12 11 3 3 5 21-23
Arouca 10 11 3 1 7 16-26
LAAC 3 11 1 0 10 8-30

Próxima jornada
Avanca-Paivense
LAAC-Ovarense

Furadouro-Gafanha
Arouca-P. Brandão

Cesarense-Sp. Espinho
(Cesar/sábado/16h)

JUVENIS – I DIVISÃO - 2.ª FASE – PRIMEIROS
Resultados

Arrifanense-Feirense ............................. 2-1
Lourosa-Avanca .................................... 1-0
Sp. Espinho-Arouca .............................. 4-1
Beira Mar-Anadia .................................. 2-3
Gafanha-Oliveirense ............................. 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Avanca 24 10 8 0 2 23-11
Oliveirense 21 10 6 3 1 19-5
Anadia 21 10 7 0 3 24-13
Lourosa 18 10 5 3 2 22-17
Sp. Espinho 15 10 5 0 5 17-19
Arouca 13 10 4 1 5 17-18
Beira Mar 10 10 3 1 6 20-23
Arrifanense 9 10 2 3 5 17-23
Gafanha 8 10 2 2 6 15-28
Feirense 4 10 1 1 8 7-24

Próxima jornada
Avanca-Arrifanense
Feirense-Gafanha
Arouca-Lourosa

Anadia-Sp. Espinho
(Anadia/domingo/9h)
Oliveirense-Beira Mar

JUVENIS – II DIVISÃO - 2.ª FASE – ÚLTIMOS A
Resultados

Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos .............. 2-5
Lobão-Lourosa ..................................... 1-4
Canedo-Sp. Espinho .............................. 1-3
Fiães-Relâmpago .................................. 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 23 11 7 2 2 31-13
Sp. Espinho 23 10 7 2 1 25-12
Fiães 21 11 6 3 2 28-15
Canedo 18 11 5 3 3 17-12
ADF Anta/Baixinhos1611 5 1 5 27-19
Lourosa 14 10 4 2 4 16-15
Lobão 7 11 2 1 8 19-33
Relâmpago 0 11 0 0 11 7-51

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fiães
(Cassufas/domingo/9h)

Lourosa-Sanguedo
Sp. Espinho-Lobão

(Espinho/domingo/9h)
Relâmpago-Canedo

INICIADOS - I DIVISÃO - 2.ª FASE - PRIMEIROS
Resultados

Beira Mar-Gafanha ............................... 1-0
Lourosa-Fiães ....................................... 1-2
Sp. Espinho-Mealhada ........................... 0-3
Estarreja-Feirense ................................ 1-2
Sanjoanense-P. Brandão ....................... 3-3

Classificação
P J V E D F-C

Mealhada 26 10 8 2 0 37-9
Fiães 25 10 8 1 1 24-14
P. Brandão 21 10 6 3 1 24-11
Feirense 16 10 5 1 4 19-18
Lourosa 14 10 4 2 4 16-12
Beira Mar 12 10 4 0 6 14-17
Gafanha 11 10 3 2 5 11-13
Sp. Espinho 9 10 2 3 5 12-13
Estarreja 7 10 2 1 7 11-33
Sanjoanense 1 10 0 1 9 13-41

Próxima jornada
Fiães-Beira Mar

Gafanha-Sanjoanense
Mealhada-Lourosa

Feirense-Sp. Espinho
(SM Feira/domingo/11h)

P. Brandão-Estarreja

INICIADOS – I DIVISÃO - 2.ª FASE – ÚLTIMOS
Resultados

Taboeira-Cesarense .............................. 1-0
Milheiroense-Paivense ........................... 3-1
Arouca-Oliveirense ................................ 2-2
Mourisquense-ADF Anta/Baixinhos ......... 2-3
U. Lamas-Arrifanense ........................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 24 10 8 0 2 26-11
Taboeira 19 10 6 1 3 20-11
Cesarense 18 10 5 3 2 17-11
Oliveirense 17 10 5 2 3 17-16
ADF Anta/Baixinhos1510 5 0 5 18-16
U. Lamas 15 10 4 3 3 11-18
Arouca 13 10 3 4 3 14-13
Arrifanense 11 10 3 2 5 18-17
Milheiroense 5 10 1 2 7 7-19
Mourisquense 4 10 1 1 8 9-25

Próxima jornada
Paivense-Taboeira

Cesarense-U. Lamas
Oliveirense-Milheiroense

ADF Anta/Baixinhos-Arouca
(Guetim/sábado/9h)

Arrifanense-Mourisquense

INICIADOS - II DIVISÃO - 2.ª FASE - ÚLTIMOS A
Resultados

S. Martinho-ADF Anta/Baixinhos ............ 1-1
Argoncilhe-Lourosa ............................... 0-2
Canedo-Sp. Espinho .............................. 3-0
Fiães-CR Vale ....................................... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 27 11 9 0 2 40-18
CR Vale 22 11 7 1 3 36-24
Lourosa 21 11 7 0 4 25-14
ADF Anta/Baixinhos1711 5 2 4 19-18
S. Martinho 15 11 4 3 4 22-24
Fiães 15 11 4 3 4 31-22
Canedo 10 11 3 1 7 23-35
Argoncilhe 0 11 0 0 11 8-49

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fiães
(Cassufas/domingo/11h)

Lourosa-S. Martinho
Sp. Espinho-Argoncilhe
(Espinho/domingo/11h)

CR Vale-Canedo

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

Canedo-Fiães ....................................... 0-6
Gafanha-Sanjoanense ........................... 1-2
Anadia-Oliveirense ................................ 3-2
Feirense-Oliveira Bairro ......................... 5-0
Taboeira-Sp. Espinho ............................ 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 26 11 8 2 1 46-14
Gafanha 23 11 7 2 2 35-19
Feirense 23 11 7 2 2 32-16
Sanjoanense 22 11 7 1 3 36-22
Oliveirense 21 11 6 3 2 34-18
Fiães 16 11 5 1 5 33-26
Taboeira 14 11 4 2 5 22-24
Oliveira Bairro 8 11 2 2 7 19-33
Sp. Espinho 4 11 1 1 9 17-38
Canedo 0 11 0 0 11 9-73

Próxima jornada
Fiães-Anadia

Gafanha-Canedo
Oliveirense-Feirense

Oliveira Bairro-Taboeira
Sp. Espinho-Sanjoanense

(Espinho/sábado/9h)

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

Fiães-ADF Anta/Baixinhos ..................... 1-2
Relâmpago-Argoncilhe .......................... 4-2
Paivense-Vilamaiorense ...................... 11-0
Sp. Espinho-Sanguedo .......................... 2-3

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 28 11 9 1 1 80-11
Relâmpago 26 11 8 2 1 40-15
Paivense 26 11 8 2 1 69-16
ADF Anta/Baixinhos1911 5 4 2 27-25
Fiães 8 11 2 2 7 25-47
Argoncilhe 6 11 2 0 9 17-61
Sp. Espinho 6 11 1 3 7 17-49
Vilamaiorense 5 11 1 2 8 18-69

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho

(Cassufas/sábado/9h)
Argoncilhe-Fiães

Vilamaiorense-Relâmpago
Sanguedo-Paivense

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos ............. 0-3
U. Lamas-Paivense ............................... 2-1
Vilamaiorense-Lourosa .......................... 2-0
Folgou o Sp. Silvalde

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 22 9 7 1 1 37-13
U. Lamas 21 10 7 0 3 32-21
ADF Anta/Baixinhos2110 7 0 3 32-24
Sp. Silvalde 12 9 4 0 5 16-13
Lourosa 9 10 2 3 5 9-20
Paivense 6 9 2 0 7 12-28
P. Brandão 5 9 1 2 6 14-33

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/9h)
Paivense-P. Brandão
Sp. Silvalde-U. Lamas

(Seara/sábado/9h)
Folga o Lourosa

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS C
Resultados

Milheiroense-Salesiano Arouca .............. 2-3
Geração Paramos-Arrifanense ............... 9-0
Feirense-S. João Ver ............................. 9-1
Folgou o Rio Meão

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 27 10 9 0 1 65-13
Salesiano Arouca 24 10 8 0 2 54-14
Feirense 21 9 7 0 2 69-17
Arrifanense 12 9 4 0 5 40-36
S. João Ver 12 10 4 0 6 30-39
Milheiroense 3 9 1 0 8 13-74
Rio Meão 0 9 0 0 9 5-83

Próxima jornada
Salesiano Arouca-Feirense
Arrifanense-Milheiroense

Rio Meão-Geração Paramos
(Rio Meão/sábado/9h)
Folga o S. João Ver

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense .......... 3-4
Fermentelos-Mealhada .......................... 3-1
Taboeira-Anadia ................................... 3-2
Benfica Estarreja-Feirense ..................... 3-1
Beira Mar-P. Brandão ............................ 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Benfica Estarreja 26 10 8 2 0 29-8
Feirense 19 10 6 1 3 28-17
P. Brandão 19 10 6 1 3 21-18
Beira Mar 19 10 6 1 3 28-12
ADF Anta/Baixinhos1610 5 1 4 20-12
Fermentelos 14 10 4 2 4 17-26
Sanjoanense 9 10 3 0 7 16-33
Taboeira 9 10 2 3 5 16-21
Anadia 7 10 2 1 7 17-25
Mealhada 6 10 2 0 8 11-31

Próxima jornada
Mealhada-ADF Anta/Baixinhos

(Mealhada/sábado/10h15)
Sanjoanense-Beira Mar

Anadia-Fermentelos
Feirense-Taboeira

P. Brandão-Benfica Estarreja

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ........ 1-1
Fiães-Paivense ..................................... 6-1
Lourosa-U. Lamas ................................ 0-1
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 22 9 7 1 1 65-20
U. Lamas 19 8 6 1 1 17-8
Sp. Espinho 13 8 4 1 3 33-22
Fiães 11 8 3 2 3 23-25
Lourosa 11 9 3 2 4 36-28
ADF Anta/Baixinhos9 9 2 3 4 20-33
Paivense 0 9 0 0 9 12-70

Próxima jornada
U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos

(SM Lamas/sábado/10h15)
Vilamaiorense-Fiães
Sp. Espinho-Lourosa
(Espinho/sábado/9h)

Folga o Paivense

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

Salesiano Arouca-Caldas S. Jorge .......... 3-2
Fermedo-Geração Paramos ................... 2-4
S. João Ver-Esmoriz .............................. 1-0
Folgou o Cortegaça

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 25 9 8 1 0 57-11
Salesiano Arouca 15 9 5 0 4 32-31

Caldas S. Jorge 15 9 5 0 4 41-16
Esmoriz 13 8 4 1 3 38-15
Fermedo 12 8 4 0 4 28-20
S. João Ver 9 9 3 0 6 25-41
Cortegaça 0 8 0 0 8 6-93

Próxima jornada
Esmoriz-Salesiano Arouca
Caldas S. Jorge-Fermedo
Cortegaça-S. João Ver

Folga o Geração Paramos

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

Anadia-ADF Anta/Baixinhos ................... 8-2
Beira Vouga-Sanjoanense ..................... 5-3
Mourisquense-Valonguense ................... 3-1
Oliveirense-Fiães .................................. 1-4
Feirense-Arouca ................................... 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Mourisquense 28 11 9 1 1 43-10
Arouca 24 11 8 0 3 28-16
Feirense 22 11 7 1 3 34-17
Anadia 22 11 7 1 3 35-13
Fiães 22 11 7 1 3 29-24
Oliveirense 11 11 3 2 6 19-29
Beira Vouga 10 11 3 1 7 28-47
Sanjoanense 10 11 3 1 7 15-31
Valonguense 6 11 1 3 7 17-34
ADF Anta/Baixinhos3 11 0 3 8 13-40

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Mourisquense

(Cassufas/sábado/10h30)
Beira Vouga-Anadia

Valonguense-Oliveirense
Fiães-Feirense

Arouca-Sanjoanense

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

Argoncilhe-ADF Anta/Baixinhos .............. 1-6
Fiães-Sanguedo .................................... 5-0
Canedo-Vilamaiorense .......................... 2-1
Sp. Espinho-Lourosa ............................. 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 30 11 10 0 1 60-13
Lourosa 23 11 7 2 2 38-17
Fiães 18 11 5 3 3 37-21
Canedo 15 10 4 3 3 25-22
Sanguedo 12 10 4 0 6 21-36
Vilamaiorense 12 11 3 3 5 21-22
ADF Anta/Baixinhos9 11 3 0 8 17-41
Argoncilhe 4 11 1 1 9 16-63

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho

(Cassufas/sábado/14h30)
Sanguedo-Argoncilhe
Vilamaiorense-Fiães

Lourosa-Canedo

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

P. Brandão-Esmoriz .......................... 2-4
Geração Paramos-S. João Ver ............ 4-1
Fermedo-Rio Meão ........................... 2-2
U. Lamas-Cortegaça ......................... 5-0

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 26 11 8 2 1 37-15
Esmoriz 23 11 7 2 2 31-15
P. Brandão 22 11 7 1 3 38-17
Rio Meão 18 11 5 3 3 31-26
Geração Paramos 13 11 4 1 6 26-26
S. João Ver 12 11 3 3 5 18-26
Fermedo 9 11 2 3 6 19-36
Cortegaça 1 11 0 1 10 10-49

Próxima jornada
Esmoriz-U. Lamas

S. João Ver-P. Brandão
Rio Meão-Geração Paramos
(Rio Meão/sábado/14h30)

Cortegaça-Fermedo

BENJAMINS B – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense .......... 4-3
Esmoriz-Vilamaiorense .......................... 2-7
Avanca-Arouca ..................................... 2-4
Anadia-Beira Mar .................................. 4-2
Gafanha-Taboeira ................................. 3-2

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos28 10 9 1 0 42-21
Vilamaiorense 25 10 8 1 1 41-16
Anadia 19 10 6 1 3 21-15
Sanjoanense 15 10 5 0 5 25-23
Arouca 13 10 4 1 5 18-34
Beira Mar 12 10 3 3 4 23-21
Gafanha 11 10 3 2 5 26-31
Avanca 8 10 2 2 6 20-29
Taboeira 7 10 2 1 7 25-32
Esmoriz 5 10 1 2 7 21-40

Próxima jornada
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

(Vila Maior/domingo/9h45)
Sanjoanense-Gafanha

Arouca-Esmoriz
Beira Mar-Avanca
Taboeira-Anadia

BENJAMINS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas ............... 2-3
Canedo-Sanguedo ................................ 5-3
Lourosa-Fiães ....................................... 0-4
Sp. Espinho-Vilamaiorense .................... 5-3

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 28 10 9 1 0 43-12
Sp. Espinho 20 10 6 2 2 28-15
Vilamaiorense 19 10 6 1 3 29-17
Fiães 13 10 4 1 5 21-24
Canedo 12 10 3 3 4 21-20
Lourosa 10 10 3 1 6 25-30
ADF Anta/Baixinhos9 10 2 3 5 15-24
Sanguedo 3 10 1 0 9 13-53

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/sábado/10h30)
U. Lamas-Canedo

Vilamaiorense-Sanguedo
Sp. Espinho-Lourosa

(Espinho/sábado/10h15)

TRAQUINAS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos .............. 0-2
Fiães-Vilamaiorense .............................. 2-4
Canedo-Sp. Espinho .............................. 2-6
U. Lamas-Lourosa ................................ 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 26 11 8 2 1 44-13
U. Lamas 24 11 8 0 3 36-16
Lourosa 20 11 6 2 3 31-15
ADF Anta/Baixinhos2011 6 2 3 33-17
Vilamaiorense 16 11 4 4 3 27-21
Sanguedo 13 11 4 1 6 26-37
Canedo 4 11 1 1 9 16-42
Fiães 3 11 1 0 10 13-65

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas

(Cassufas/sábado/11h30)
Vilamaiorense-Sanguedo

Sp. Espinho-Fiães
(Espinho/sábado/11h30)

Lourosa-Canedo

TRAQUINAS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

Fermedo-ADF Anta/Baixinhos .............. 0-12
Salesiano Arouca-Arouca ....................... 0-8
Arrifanense-P. Brandão ......................... 5-2
Feirense-S. João Ver ........................... 0-11

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 33 11 11 0 0 99-7
Arrifanense 27 11 9 0 2 84-16
ADF Anta/Baixinhos2711 9 0 2 82-11
P. Brandão 15 11 5 0 6 31-32
Arouca 15 11 5 0 6 27-43
Feirense 5 11 1 2 8 10-66
Salesiano Arouca 5 11 1 2 8 12-78
Fermedo 3 11 1 0 1013-105

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Feirense

(Cassufas/sábado/11h30)
Arouca-Fermedo

P. Brandão-Salesiano Arouca
S. João Ver-Arrifanense

TRAQUINAS B - 2.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Vilamaiorense-Cucujães ........................ 2-1
Fiães-Cesarense ................................... 0-2
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos ............. 0-5
Folgou o Feirense

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos16 6 5 1 0 29-4
P. Brandão 10 6 3 1 2 23-16
Cesarense 10 6 3 1 2 15-14
Vilamaiorense 9 6 3 0 3 11-17
Fiães 9 6 3 0 3 13-10
Cucujães 7 6 2 1 3 21-9
Feirense 0 6 0 0 6 5-47

Próxima jornada
Feirense-Cucujães

Vilamaiorense-Cesarense
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/sábado/10h15)
Folga o P. Brandão

TRAQUINAS B - 2.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

S. João Ver-Lourosa ............................. 2-2
Arrifanense-Oliveirense ......................... 0-2
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ............ 2-0
Folgou o Milheiroense

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 16 6 5 1 0 23-8
Oliveirense 15 6 5 0 1 26-7
S. João Ver 10 6 3 1 2 21-18
Lourosa 7 6 2 1 3 18-19
Arrifanense 7 6 2 1 3 19-17
ADF Anta/Baixinhos6 6 2 0 4 5-19
Milheiroense 0 6 0 0 6 8-32

Próxima jornada
Milheiroense-Lourosa

S. João Ver-Oliveirense
Arrifanense-ADF Anta/Baixinhos

(Arrifana/sábado/11h30)
Folga o Sp. Espinho
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Sprint final glorioso
e “hat-trick” de Mauro Félix

A equipa de futebol de
juvenis A do Sporting Clube
de Espinho recebeu a do Fu-
tebol Clube de Arouca, em
jogo da 10.ª jornada do Cam-
peonato Distrital, I Divisão,
Série dos Primeiros, tendo
vencido por 4-1.

Tratou-se de um bom jogo
de futebol, equilibrado, com
ambas as equipas sempre à
procura do golo e com as defe-
sas, na primeira parte, a
superiorizarem-se aos ataques,

pelo que o intervalo chegou
sem qualquer golo.

No segundo tempo, a toa-
da de jogo não se alterou,
tendo-se assistido a uma par-
tida ainda mais intensa, e ago-
ra com muitos golos. Assim,
logo no início deste período, o
Arouca adiantou-se no mar-
cador, numa reposição longa
do seu guarda-redes, que apa-
nhou a defensiva local em
contrapé. Os tigres, contudo,
com grande atitude e caráter

e fruto das alterações táticas
introduzidas pela equipa técni-
ca, viriam a obter, de seguida,
o golo do empate. Mas não se
pense que a reviravolta, que os
espinhenses viriam a conse-
guir, foi fácil! O Arouca conti-
nuou a repartir o jogo e a criar
muitas dificuldades à equipa
espinhense, só que os tigres
embalaram para um final de
partida de grande nível e mar-
caram mais três golos de belo
efeito.

Sporting de Espinho, 4
Arouca, 1

Jogo no Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho
‘Diploma’, em Silvalde.

Sporting Clube de Espi-
nho – Rui Silva; Jota Santos
(Alexandre Nunes), Jorge Silva
(cap.), Daniel Reis e Daniel Oli-
veira; Miguel Pinto, Kiko Rocha
(Francisco Neto) e Jorge Couto;
Mauro Félix, Igor Granja (Kaká
Marques) e Gonçalo Santos.

Treinador: Nuno Amaral.
Treinador adjunto: Jorge

Rainho.
Futebol Clube de Arouca

– Daniel Reis; Rui Rocha, José
Pinho, Bruno Silva e Bruno
Cerqueira; António Teixeira,
António Tavares (cap.) e Rui
Mateus; Ricardo Melo, Filipe
Leite e Artur Soares.

Treinador: Bruno Antunes.
Marcadores: Francisco

Neto, Mauro Félix (3 golos);
Filipe Leite.

Carlos Silva

Traquinas quanto baste
A equipa de futebol de tra-

quinas A do Sporting Clube de
Espinho deslocou-se a Canedo
e derrotou os locais por uns
expressivos 2-6. No entanto, a
equipa da casa criou bastantes
dificuldades na parte inicial do
jogo e foi com toda a naturali-
dade que chegaram ao 1-0,
através de um livre sem qual-
quer hipótese de defesa para o
guardião tigre.

O Canedo, tal era a apatia
dos tigres, ainda dispôs de mais
duas oportunidades para am-
pliar o marcador. Contudo, o
Sporting de Espinho aos pou-
cos ia fazendo a adaptação ao
terreno, como tal, passou a ser
dominador no jogo e contro-
lador nas transições do adver-

sário. Desta forma, chegou,
com toda a justiça, à igualdade
no marcador através de Martim.

Os tigres da Costa Verde
deram a cambalhota no mar-
cador, primeiro através de um
golo de Rodrigo, de livre direto
convertido de forma espe-
tacular, e depois por Martim,
na conversão de uma grande
penalidade – Rodrigo foi
‘rasteirado’ na área adversária
– marcada da melhor forma
por Martim. O intervalo chegou
com o 1-4 marcado por Rodrigo.

Na segunda parte, os meni-
nos da Costa Verde dominaram
e controlaram o jogo chegando
com toda a naturalidade ao 1-
5, na marcação de um pontapé
de canto cobrado por Rodrigo,

com Gustavo a emendar ao
segundo poste. O adversário
reduziu, através de um autogolo
de Rodrigo, para 2-5 fruto de
um mau posicionamento do
defensor tigre.

A história do jogo encerra-
va com o golo de Liquito que
desta forma estabelecia o re-
sultado final.

Parabéns ao pequenos ti-
gres pelo bom desempenho.

Eis a constituição da equipa
de traquinas A do Sporting Clu-
be de Espinho:

Mário; Rui, Francisco, Si-
mão, Martim, Rodrigo e Fabi-
nho.

Jogaram ainda: Luís Filipe,
Gustavo, Telmo, Lamy e Liquito.

Marcadores: Rodrigo (2
golos), Martim (2), Gustavo e
Liquito.

Desperdício
A equipa de futebol de juniores

A do Sporting Clube de Espinho
deslocou-se a casa do já despro-
movido e até então totalista em
derrotas Infesta, mas não conse-
guiu superiorizar-se ao adversário,
trazendo um empate (1-1) em jogo
da fase de manutenção, Série B, do
Campeonato Nacional da II Divisão.

Pouco depois do primeiro minu-
to de jogo, já o Infesta tinha inau-
gurado o marcador. O Sporting de
Espinho, tendo mais posse de bola
e criando algumas situações para
marcar, não foi suficientemente
agressivo e pressionante, chegan-
do ao intervalo a perder.

No reatar da segunda parte, João
Ferreira fez entrar Quinó e Lapa,
tentando que a sua equipa reagisse
e pudesse marcar. Foi depois de
algumas oportunidades desperdi-
çadas que Quinó, após excelente
lance individual, igualou o marcador.

Até ao final da partida assistiu-
se a um corrupio de mais desperdí-
cios, tornando inglório o jogo ofen-
sivo e de muito mais capacidade
que o Sporting de Espinho apresen-
tou.

Esta equipa espinhense se ti-
vesse um índice de eficácia superior
teria, com certeza, um prestígio bem
diferente do atual.

Sporting Clube de Espinho –
Adriano Gomes; Jota, Pipa, Bruno e
Renato Amorim; Estrela, Neiva,
André Pinto e Miguel Sá; Joel e
Eduardo.

Substituições: Neiva por Quinó
(intervalo), Miguel Sá por Lapa (in-
tervalo) e Joel por Jó (80).

Treinador: João Ferreira.
Marcador: Quinó (65).

Escandalosa
arbitragem

A equipa de futebol de inicia-
dos B do Sporting Clube de Espi-
nho foi a Canedo perder por 3-0,
em jogo do Campeonato Distrital
da II Divisão.

A perder por uma bola a zero
logo no primeiro minuto, foi o
suficiente para que o Sporting de
Espinho ficasse algo inibido du-
rante algum tempo, tardando em
reencontrar o seu fio de jogo.
Apesar de muitas mexidas na equi-
pa principal para dar lugar aos
menos utilizados, foi a equipa
vareira que teve o domínio da

partida perante um adversário que
cedo ficou em vantagem e, com
ajuda de uma arbitragem tenden-
ciosa, fazia da capacidade física e
do antijogo a sua principal arma
para destabilizar o conjunto visi-
tante.

Na segunda parte, o Canedo
fez mais dois golos mesmo ao cair
do pano, a jogar contra dez por
expu l são  de  um jogador  do
Sporting de Espinho, Valter Go-
mes, por acumulação de cartões
amarelos. No entanto, o que mar-
ca particularmente este jogo foi
uma arbitragem escandalosa, que
tudo permitia ao conjunto da casa.

Esteve em campo uma equipa
de arbitragem fraca, sobretudo o
árb i t ro ass is tente do ataque
espinhense, que anulou todas as

jogadas de ataque, não permitin-
do que o Sporting de Espinho che-
gasse ao empate ou que vencesse
o jogo.

Apesar de não estar a fazer um
jogo brilhante, a equipa tigre pra-
ticava um futebol mais do que
suficiente para sair de Canedo com
outro resultado.

Canedo, 3
Sporting de Espinho, 0

Jogo no Campo das Valadas, em
Canedo.

Árbitro: Pedro Marques (AF
Aveiro).

Árbitros assistentes: Sérgio
Camboa e Miguel Marques.

Canedo Futebol Clube – Pedro
Pinto; Pedro Mota, João Batista,
Alexandre Pinheiro e Filipe Santos;

Sérgio Fernandes, Eduardo Pereira
e Luís Mota; Diogo Tavares, Lorenzo
Oliveira e Miguel Fernandes.

Suplente: Diogo Moreira.
Treinador: Carlos Mota.
Sporting Clube de Espinho –

Diogo Pereira; Leonardo Rocha, João
Moreira, Tiago Guimarães e Pedro
Lemos; Eduardo Ferreira, João Pau-
lo e Nelson Maganinho; Simão
Fernandes (cap.), Bruno Cardoso e
Joel Viela.

Suplentes: Bruno Pereira, Valter
Gomes, Adriano Silva, Diogo Maga-
lhães, Eduardo Dias, João Guilher-
me e Diogo Barbosa.

Treinador: João Mendes.
Marcadores: Alexandre Pinheiro,

Filipe Santos e Sérgio Fernandes.

Manuel de Magalhães
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (19)

Sábado (20)

Domingo (21)

Segunda (22)

Terça (23)

Quarta (24)

Quinta (25)

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

PEDIDOS DE EMPREGO

OFEREÇO-ME PARA TRABALHAR como motorista com categorias
de carta de condução A, B, C, D e possui curso de transporte
coletivo, para crianças. Disponibilidade imediata, incluindo fins de
semana. Contatos: 913001223/220807073.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

OFERECE-SE motorista para distribuição. Espinho/arredores.
Tlm. 915031499.

PROCURO trabalho em limpezas, passar a ferro e todo o tipo de
trabalhos domésticos ou fazer companhia a pessoas idosas. Tlm.
913377635.

OFEREÇO-ME para tratar de pessoas idosas. Tenho experiência e
carta de condução. Tlm. 963101976.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. Tenho Curso de Geriatria e carta de condução. Tlm.
926163474.

SENHORA disponível para tomar conta de idosos(as), com expe-
riência, de bom trato, honesta. Dão-se referências. Favor contatar
914817902.

COSTUREIRA de roupa por medida e arranjos, oferece-se para
trabalhar em casa de arranjos e/ou modista. Com experiência -
Espinho. Tlm. 926170409.

OS NOSSOS GRATUITOS

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE ANTA

EDITAL

José Fernando Ferreira de Sousa Pinto, Presidente da
Assembleia de Freguesia da Vila de Anta, faz saber que, em
conformidade com o preceituado na Lei n.° 169/99, de 18 de
Setembro, realizar-se-á, no próximo dia 24 de Abril de 2013,
pelas 21,30 horas, no Salão Nobre da Junta de Freguesia, a 1.a

Sessão Ordinária desta Assembleia, com a seguinte Ordem
de Trabalhos:

1.° – Período de “Antes da Ordem do Dia”;
2.° – Apreciar informação escrita do Presidente da Junta;
3.° – Apreciar e votar o documento de Prestação de Contas de

2012;
4.° – Apreciar e votar a 1.a Revisão Orçamental;
5.° – Período de intervenção do Público.

Com os melhores cumprimentos.

Vila de Anta, 8 de Abril de 2013

O Presidente da Assembleia,
José Fernando Ferreira de Sousa Pinto
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DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

VÍTOR LANCHA

FOTÓGRAFO COM TECNOLOGIA DIGITAL

25 anos a fotografar os seus eventos

obrigado pela preferência

25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/2013
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Quiosque
Papelaria 26

(Rua 26)

vende-se no

Papelaria
Duarte
(Rua 18)

vende-se na

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE T2+1 - Rua 64 - Rua 7 – Vista para o mar, a 100 mts.
do Casino. Impecável. C/ fiador. Tlm. 917435455.

ALUGA-SE CASA c/ 3 quartos – Rua 62, entrada de Espinho.
Armazém 1000m2 de área coberta e 600m2 de área descoberta,
e rés-do-chão 180m2, para negócio, armazém, escritório. Café à
exploração. Tlm. 962449964.

ALUGO EM PARAMOS LOJA c/ pequeno armazém e wc, c/ área
aproximada de 70m2. Av.ª Central Norte, junto à padaria Pica
Pão. Renda acessível. Tlm. 917553668.

APARTAMENTO T2 em Espinho para arrendar. Vista mar, todo
mobilado, cozinha equipada c/ fogão, frigorífico e máq. lavar
roupa, lugar de garagem – 450 euros (condomínio incluído).
Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 /
918121485.

ARRENDA-SE T1 condomínio fechado junto a Espinho 1.º linha do
mar, cozinha equipada – 350 euros c/ condomínio incluído. Paulo
Sérgio Propriedades Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282/ 934176403.

ARRENDA-SE T2 novo em Lourosa (Suil Park), cozinha equipada,
garagem, vistas desafogadas – 350 euros c/ condomínio incluído.
Paulo Sérgio Propriedades Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282/
934176403.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 c/ lugar de garagem, arrumos e
janelas duplas. Perto da Escola Sá Couto. C/ fiador. Tlm. 914140518
- Tlf. 220808634.

ALUGO R/CHÃO de moradia c/ 2 quartos, c/ ou s/ mobília. Tlm.
917063572.

ALUGO QUARTO c/ wc totalmente independente, em Espinho,
perto das escolas e Academia de Música. Tlm. 910234881.

ALUGA-SE CASA c/ 3 quartos, arrumos e terreno. Bom preço.
Lado Capela Sr.ª das Dores, Silvalde, Espinho. Contatos: Tlf.
227348303 - Tlm. 967064196.

ALUGA-SE APARTAMENTO tipo T2, totalmente mobilado e equi-
pado, no centro de Espinho. Tlm. 919152140.

ARRENDA-SE ESTABELECIMENTO c/ 140m2 c/ 3 banhos, para
qualquer ramo. Ideal para centro de estudos ou laboratório de
análises. Em Esmoriz - EN 109, entre as bombas Repsol e a Igreja
Matriz. Contatar: 914226328.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR no centro de Espinho. Contatar:
913643597.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

VÍTOR LANCHA - FOTÓGRAFO – 25 anos a fotografar os seus
eventos – 25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/
2013 * Gravações em DVD dos seus filmes. Contatos: tlm.
962788407 - 918735306.

VENDAS

MORADIA T4 em Nogueira da Regedoura, perto de escolas,
centro de saúde, igreja, zona comercial. Acesso à A29/A1. Só
215.000 euros. Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI – Tel.
227310282/918121485.

VENDE-SE CAFÉ SNACK-BAR todo renovado – Av.ª 8 (Centro
Comercial Espinho Center) – 915830616 - 917782497 -
0041227412124.

MORADIA no centro de Espinho – Ótima localização * Excelente
negócio – 60.000 euros – Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef:
914506327 / 963129240 / 227452130 / 937588665.

T2 EM MIRAMAR – Com lindas vistas de mar * Excelente
localização * Boas áreas * Grande varanda – Desde 68.000 euros
– Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327 / 963129240 /
227452130 / 937588665.

T4 EM ESPINHO – Imóvel de Banco – Com vistas de mar * Boas
áreas * Boa localização * Remodelado – 67.500 euros – Condi-
ções especiais de financiamento: Oferta avaliação e registos e um
spread reduzido – Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327
/ 963129240 / 227452130 / 937588665.

VENDO CASA TÉRREA tipo T2 - Tabuaça - São Félix da Marinha,
renovada, como nova, 70m2 de área útil, c/ pequeno quintal e
garagem. Tlm. 915284066.
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Ana Adelaide Amorim de Sousa Silva

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

1.º Aniversário do falecimento

Seu marido, filhos, irmãos e restante família
vêm, por este meio, comunicar que será  celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 26, sexta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 18 de abril de 2013

Missa do 13.º Aniversário

Sua esposa, filhos e netos vêm, por
este meio, participar que será celebrada
missa por alma do saudoso extinto, dia
26, sexta-feira, pelas 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agrade-
cem a quem possa comparecer.

Manuel Gomes Leite João Manuel Carvalho Limas

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 1.º Aniversário
A família vem, por este meio, comunicar que

será celebrada missa por alma do seu ente querido,
amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem nesta Eucaristia.

Espinho, 18 de abril de 2013

Missa do 4.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Amélia da Silva Quintas

Seu marido, irmã, cunha-
dos e sobrinhos vêm, por este
meio, comunicar às pessoas
de suas relações e  amizade
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido
dia 23, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

 Espinho, 18 de abril de
2013

Prof. Geraldo Tavares Pinto Brandão
Missa do 5.º Aniversário do seu falecimento

O que temer? Nada. A quem temer? Ninguém.
Por que? Porque aqueles que se unem a Deus obtém

três grandes previlégios: onipotência sem poder,
embriaguez sem vinho e vida sem morte.

São Francisco de Assis

Sua mulher, filhos, noras e netos vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas relações e amizade que
será celebrada missa pelo seu eterno descanso dia 24,
quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 18 de abril de 2013

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Donzília Pereira Oliveira
Missa

do 15.º Aniversário

O tempo passa

e as saudades ficam.

Seu marido, filha, genro e neto
vêm comunicar que será celebrada

missa, pelo seu eterno descanso,

dia 20, sábado, às 19 horas, na
Igreja Paroquial de Paramos. Agra-

decem desde já a quem participar

nesta celebração.

Maria da Conceição Pinto Moreira

Recordando-a com muita
saudade, seu marido, filhos, pai,
irmãos e restante família vêm,
por este meio, comunicar a to-
das as pessoas de suas relações
e amizade que será celebrada
missa por sua alma, sexta-feira,
dia 19 de abril, pelas 18 horas,
na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa
Missa.

A família

Anta, 18 de abril de 2013

Missa do 9.º Aniversário

ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Maria Joaquina Soares Torres

Seus filhos, noras, gen-
ros, netos, bisnetos e demais

família, lembram com muita dor

e saudade o seu ente querido e
participam a todas as pessoas

das suas relações e amizade

que mandam celebrar missas
de sufrágio pela sua alma, do-

mingo, dia 21, nas missas da

manhã, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Os filhos e toda a família

muito agradecem a todos os
que possam assistir a estes so-

lenes atos religiosos.

25.º Aniversário do seu falecimento

Sua esposa, filhos, genros,
netos e restante família vêm, por
este meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade que
será celebrada missa, por alma
do seu ente querido, dia 21,
domingo, pelas 11 horas, na Igre-
ja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

A família

Anta, 18 de abril de 2013

Manuel Alves Barbosa

BAIRRO SOCIAL – PONTE D'ANTA

Missa do 30.º Dia
Sua filha, genro, netas e restan-

te família vêm, por este meio, co-
municar às pessoas de suas rela-

ções e amizade, que será celebrada

missa, por alma do seu ente queri-
do, dia 21, domingo, pelas 19 ho-

ras, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 18 de abril de 2013

Maria Emília da Silva
Missa do 12.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Prof.ª Isabel Maria Silva e Sousa Boia
Eng.º António Carlos Soares Boia
Eng.ª Teresa Cristina Sousa Boia

Enfermeira Helena Isabel Sousa Boia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 30.º Dia

Sua esposa, filho, nora, netos e restante família vêm,
por este meio, comunicar às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 18 de abril de 2013

 Maria Celina Relvas Coelho Sousa de Castro
Carlos Relvas de Castro

Paula Maria Mota Marques
Beatriz Marques Castro

João Miguel Marques Castro

ESPINHO (Rua 20, n.º 154)

Carlos Sousa de Castro

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96

Biblioteca ......................... 22 733 58 00

Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05

Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Cliesp .............................. 22 733 04 10

Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta

Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia MAIS ....................  22 734 14 09
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95

Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14

Policlínica ......................... 22 733 06 40

CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31

CTT - Anta ....................... 22 733 06 61

EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 507 507

EDP - Comercial ................ 808 505 505

Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86

Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96

Hospital Espinho ............... 22 733 11 30

Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11

S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00

Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18

PSP ................................. 22 734 00 38

Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40

Segurança Social .............. 22 734 19 56

Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202

Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18

Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10

Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17

Táxis Unidos .................... 22 734 22 32

Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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